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O programma 
de Sua Senhoria 

Com a leitura de nm largo documenlo 
~ue na sua contextu ra, nas suas promes­
sas e até nas eslafadissiúlas formulas da 
referenci::i ao equi librio orçamental e da 
constatação das exellentes relações com 
as potencias estraugeiras, é uma pasti­
--che de alguns dos anligos uiscursos da 
Coróa, notando-se-lhe porem a ausencia 
do appello á Divina Providencia, ago r,~ 
substituido de fado pelo appello a 
·nua, - apresentou o sr . AIIonso t:osta 
no Parlamento o larguissimo prograrnma 
das larguissirnas medidas com que pro­
jecta, em palavras, . desmentir os factos 
que teem sido toda a sua vit.la de polí ­
tico e que teem ca raterisado a acção e a 
-propaganda, nas ruas e na imprensa, 
·do partido de que Sua Senhoria é che fe, 
-de que é jornalista o sr. França Borges 
-e de que é symbolo o sr. X.avier Bar-
reto. 

Com a audacia que llie é conhecida e 
que, n'um paiz de hesitantes e de acom­
·modaticios, constitue a íacil explicação 
da sua triumphante impunidade, decla­
·ra-se n'esse seu programma o chefe- do 
·-governo, partidario da mais larga e ge -
nernsa tolerancia religosa, e ao roesmo 
tempo que no mesmíssimo t.locumento 
desvanecidarnente rse refere a urna lei 
sua, que é a mais iniqua nrgação d't'issa 

' tolerancia e que conslitue na rP-alit.lade 
-quasi que a prohibição do cu lto catho­
;lico, pela impossiblidade em que coloca 
os ministros d'esse culto de o exerce-

. rem tal con10 o mandam as leis da 
Egreja e os preceitos de uma fielegiã-o, 
;que não é que nunca foi · e que nunca 
poderá ser, o que para ahi prégam va-

. rios farçantes que ·na nova lei só viram 
· entemecidarnente que ella lhes permittia 
o raparem a co,óa e o tomarem amasia. 

Mas se é tremenda a audacia do chefe 
declarando-se no seu programma µarti­
dario da mais larga tolerancia religiosa, 

·quando, mezes antes, declarava nos seus 
discursos ter por tirn a sua lei acabar 
em pouco tempo com a relegião catho­
lica, não é menor a audacia com que os 
.seus jomaes e os ~eus -adeptos lhu ceie-

brarn o espírito liberal, esquecidos ou 
inconscientes de que, desde a implanta­
ção da Republica, nas suas colurnnas 
os primeiros, nas ruas e nas praças, os 
segundos, da mais revoltante e da mais 
iuiqua intolerancia deram prova~, inju­
riando , ce,brindo de improperios e de 
vaias, chegando tn i:)smo a 2ggredir ph y­
sicamente, aquell es que nos templos 0u 
em ccremonias funeb res procediam em 
conformidade com as suas crenças, ten­
do aliaz o cuidado de se não manifesta­
rem coutra a lei que os o!Ie ndia nos 
seus sentimentos ma is delicados, e que 
para elles era iniqua e vexatoria. 

Gomtudo essas violencias e esses Je­
sac11tos aincla estão na memo ria de to­
dos, pois nioguern de certo esquec~u os 
incidentes, que se deram na egreJa do 
Loreto, logo eM1 seguida á proclamação 
da nepublica, como os que se deram 
mais tarde á porta da egrPja dos Mar­
lyres, como os que, n'urna serie quasi 
ininterrupta, se Leem dado por essas 
províncias, sobretudo nas localidades 
em que predomina pela audacia, que 
não relo numero, o dernocratismo, que 
é a tabo,êta benevola, que aos ingeuuos 
apresenta o mais feroz demagogismo. 

Com o mesmo tlesernbaraço promette 
o chefe do governo moralizar a admi­
nistraç~o publka e sanea r os serviços 
burocra ticos, e nós ao lermos-lhe a 
prosa inílamada e sonora, perguntamos 
naturalmente a nós proprios, - que ao 
outros não vale a pena perguntar, ·pois 
uns tedam medo de nos ouvir, outros 
não nos poderiam re"ponder, - se tal 
moralisaçào e se tal sanearnento se fa-
1ão pelo processo de qne se serviu o sr. 
~'reitas Bibeiro, actual ministro da ma­
rinha, para a liquidação de contas do 
Estado com a compaullia de Ambaca, 
pela cullura dos tubarões que evo lucio­
nam pimpantes nas aguas do democra­
tismo e pdo systema breveté de nomea­
ções por lista de parentes, ad herentes e 
socio:;:, iniciaiio com a Republica, pelo 
sr. AJTonso Costa na pasta da justiça, 
ou se toJ9 esse programmà de mora_li­
sação e sa neamento se condensa muito 
simplesmente ua promessa tautas vezes 
feita pelo Mundo de correr das repar· 
Lições publicas com toclos aquelles que 
ou se manteem fi êis, embora em socêgo, 
ás suas convicções monarch icas, e os 
que de (JUalquer forma hostilisaram o 
democratLrn10, como se dá com os que 
fazem pa rte da desditosa fisca li sação 
das sociedades anouymas, que a H.épu · 
blica em nome ela moralidade creou, e 
1.wora eru nome da mesma moralidade, 

• 0~1 de outra, - pois na Republica ha 
varias, - extingue tio uma pennada. 

O futuro tlirá qua l o precesso que, 
para essà moralisaç:i.o e para e'sse sa-

· neamen to , adoplarão o sr. AIIonso Costa 
e mais o seu ministerio em que, a dedo 
elle escolheu um c:'H"ce reiro para o in­
terior, um monoglata para os estran, 
geiros, ut juiz de pretos para as colo­
uias e um olHcia l do exercito para a 
a justiça. 

Pastiche tamberu do que aliáz só nos 
ultimas annos da Monarquia se teve de 

· dizer nos discursos da Coróa, são aquel­
les period.os, em que o chefe do governo 
promelte velar pela ordem publica, não 
indicando, é claro, os processos de que 
para isso lançará mào, mas que as au­
thoridades de Cezimbra já se encarrega­
raill de esboçar, mandando espingardear 

os que se levantaram protestando con­
tra as prepotencias do administrador. 

Em todo o caso jm,to é dizer que 
esta é das promessas do sr. Affonso 
Costa a que !'elativamente lhe poderia 
ser mais facil cumprir, pois é sabido 
que á sua força politica pertencem os 
elementos perturbadores que teem pro­
movido á alteração da ordem publica, 
quer intervindo tumultuariamente, com 
insultos é agressões a .advogados, jura-
e testemunhas, nos julgamento~ dos 
conspiradores, quf.lr apupando no Porto 
o sr. Alexanrlre de Barros ou manifes­
tando-se escandalosamente nas reuniões 
da Camara Municipal, quer obrigando 
uma noite, á pedrada, o sr. Autonio 
Jose d' Almeida a aco lher-se á protecçào 
d'um sapateiro de escada, quer ainda 
irn pedindo violen tamente urna associa. 
ção delegada das mais importantes clas­
ses do paiz de representar, ordeira e le­
galmente , ao Parlamento contra um ag- . 
gravamealo dos encargos que sobre es­
sas classes pesam, isto é, impedindo o 
exercicio do direito que em todos os re­
_gimens, desde os mais retragados aos 
ma is avançauos, foi em todos os tempos 
respeitado e respeitavel: o direito , de 
representação. 

E cremos qu.f mais f~cil lhe 12od1;wb 
ser o cumprimento d'essa parte Lio pro­
gramrna por constituir a sua subida ao 
poder pouco mais ou menos a mesma 
provideucia que um bom burguez torna, 
a brindo-lhe a porta, para pàr termo 
ás torpelias que na escada lhe está 
fazendo o gato, deixado fóra, ·embora 
com isso em risco lhe fique o peixe dei­
xado no aparador ou as reservas conli­
das na dispensa. 

De muitos outros pontos do program­
ma do novo governo teremos que nos 
occupar, mas o que por hoje nos cabe 
nos estreitos limites de um artigo , é 
suffidentemente elucidativo sobre a sin­
ceridade de propasitos d'um che fe do 
governo que, promettendo rnoralisar .i. 

adm inistração publica, a sua vida de 
rqinistrn iniciou, no governo provisorio, 
com uma serie de nomeações constituin­
do a mais fastidiosa das immoralidades, 
e que, promettendo toda uma politica 
de paz e liberdade, é o chefe e o inspi­
rador do partido, que na íl.epublica tem 
sido, de facto, o insultador de todas as 
crenças, o aprebensor de todos os di­
·i'eitos, o apologista de todas as perse-

. guições , o instigador de todas as cruel ­
dades, o propagandista de todas as vio­
lencias e o estrangulador de todas as 
liberdades. 

Notas de um lisbôeta 
( . 

A cosinhei'J•a lô1•pa 
e o. fi;nancefro esper·to 

E voltando-se ainda uma ultima vez 
a saudar a multidão que o acclamava, 
Sua Senhoria enfiou pela escada e entrou 

~ em casa exclamando : 
-Depressa ..• o jantar ... que tenho 

de sahit· cêdo . .. 
E logo que se sentou á mesa, n'uma 

grande expansão, exclamou para o lado: 
-Foi um triumpho ... uma loucura ... 

'fambem, mode-sti& á pinte ... diminuir 
cinco mil contos num deficit . •. e em me-

nos de cinco dias. . . não havia para ahi 
outro que fosse capaz •.. Não é por me 
gabar, mas a verdade mandava Deus que 
se dissesse, quando eu ainda Lhe consen­
tia. que mandasse alguma cousa. 

Do lado, alguem, n'uma enternecicla 
admiração, perguntou: 

- Mas como fizeste isso? 
-Como ? ... Ora essa! ... Fui ás des-

pezas. • . e zás. . . traz. . . fui cortando 
aqui e acolá, para a direita e para a es­
querda. . . Depois fui -me ás receitas e 
augmentei-as. · 

- Mas augmentaste-as ... como? 
-Como? .. . Como querias tu que fos-

se? ... Pondo n'umas um zero á direita 
e n'outras um outro algarismo á esquer­
da. . . Então como havia ele ser? . . . 

E, satisfeitíssimo, Sua Senhoria esten· 
deu o prato e pediu mais sopa. 

-Mais sôpa? . . Não ha .. Nem sei 
mesmo como a rapariga arranjou isto 
hoje, que a sopa nem chegou para mim . 

- Paciencia ... Venha então outra. 
cousa... . 

- Maria! gritou a voz do lado, traga. 
o resto .. . 

A voz da cosinheira respondeu e~tão, 
esganiçada, lá de dentro, do fundo do cor­
redor: 

-- Hoie pão ha tnais na.ela, minha sP.­
nhora. 

-Não !ta mais nada? exclamou Sua. 
Senhotia, esbogalhando os olhos. Que 
diacho de historia é esta?. . . ' 

E buscamente ord~nou lá para den­
tro, para a casinha : 

-O' Maria ... venha cá . .• 
A cosinheira, de mangas arregaçada 

appareceu á porta, limpando as mãos 
ao avental. 

-0' Maria, disse o grande homem, 
qué historia é esta? .. . Então não· ha 
mais nada para o jantar? 

-Não, me u senhor, não ba. 
-Mas então vocemecê só fez sopa 

hoje? 
-Sim, meu se_nhqr, só fiz sopa. 
- 0' mulher! ... mas porquê? 

.. -Para fazer menos despeza, respon­
deu a rapa•riga, já acanhada, a descer 
as mangas. , 

-O' mulher! ... Você está do.ida? ... 
Então eu, a senhora e os meninÓs have­
mos de . .. 

M;as log·o foi interrompido pela cosi-
nheirn que exclamava: , 

· , - Ai ! . . agora por meninos. . . já. 
me esquecia .. . 

E, voltando costas, correu á casinha, 
de onde torno u pouco depois com um 

- cesto cheio de garrafa8, que pousou no 
chão. 

- O que é isso? perguntou S_ua ~e-
nhoria. · 

- E' o remedio para os meninos. 
- O remedio para os nH:ninos ! ... 

Tudo isso? 
- Sim, senhor •.. E' a. limonada de ci­

trato de maguesia ... Estão aqui dez li-
tros. · 

- Dez litros! .. Mas quem mandoa 
vir dez litros de limonada? 

- Foi o medico. 
- Vocemecê está doída de todo ..• 

Eu vi a receita llo medico ..• Só dizia 
um litro... . 

- Pois sim, respondeu a cosinheira. 
com ar !'latísfeito, mas eu augmentei a. 
receita. Puz um zero adiante , e em ve\ 
de ·um litro trouxe -dez._ .. Elles aqui es­
tão. 
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Sua senhoria levantou os braços ao 
ceu, espavorido. e a cosinheira, come· 
çando a desconfiar que fizera tolice, foi 
explicando, já a desculpar-se: 

-Eu ha cinco dias que não ou_ço se- . 
não o senhor dizer a todos esses senho­
re<.; ministros, que ahi teem vindo: Redu· 
1am·me as despezas seja lá como fôr. e 
augment,m-rne as receitas dê lá por onrlt: 

' dér, quando não estou perdido!. . . Vae 
então eu .. 

E a creada fungava, commovida: 
- E vae então eu, que me custav,t 

que se perdesse um senhor tão bom, 
cortei todas as despezas no rol da tendtt 
e augmentei a receita do citrato de ma­
guesia, que foi a unica que a senhora 
me deu hoje .•. 

-E aqui estamos sem ter que jan­
tar e com dez litros de magnesia, qne 
o melhor é deitar fora, di,.,se ligeiramen­
te impaciente a voz do lado. 

Sua Senhoria, de braços cruzttdos, 
succumbido ante aquella enormidade, 
sem saber que havia de dizer, soprava 
a Portugueza e. tremia nervosamente a 
perna. 

Então a voz do lado, entre affectuo­
sa e reprehensiva, murmurou-lhe: 

-Não tem sido um pouco assim, 
que tu diminuíste as despezas e augmen­
taste as receitas. no orçamento ? 

Sua Senhoria, franzindo o sobr'olho, 
reflectiu um momen to. Depois, com um 
encolhei· de hombros, respondeu um 
pouco phrenetico: 

-Pois sim , mas isto de orçamentos 
de um paiz é muito mais complicado ... 

Anselmo 

ECHQS 
Desejos 

DisSê o sr. Affonso Costa n'aquelle inte­
ressante discurso em que procedeu á apre· 
aentação do orçamento, que era alli, frent e 
a frente, que queria Vt'r os seus adversarioa 
atacando-o e accusando-o. 

Lamentamos que a realidade dos actos 
do chefo do governo · não correspon r1'1 :í 
pltantasia dos seus desejos, que esses ac:,o,.; 
tornam irrealisaveis. 

Pois como quer o sr. Affonso Costa qu , 
os seus adversarias alli se apresentem frente 
a frente, a accusal-o e a atacal·O se o seu 
governo mantem esses adversarios uns no 
fundo das masmorras, outros no exilio, e, 
ae, não contente com isso, entre si e elles 
põe a barreira d'um regimento que não per­
mitte que na Camara se apresente quem não 
fôr deputado e a muralha de uma lei elei tO· 
ral que n~o permitte que seja eleico quem 
não fôr repu blicauo? 

+--+ 

Comparação 

Não tem querido a sorte mofina que _ás 
mãos nos cheguem os numeros da PGitria, 
embora na respectiva administração tives· 
semos deposto respeitosamente os tantos mil 
reis e pico de uma assignatura. 

E' possi vel que os correios em alguma 
cousa tenham concorrido, alem d'uma pro­
vavel confusão dos empregados administra­
tivos d'aquella conspicua gazeta, para nos 
nrivar da delicia de apreciarmos o enthu­
siasmo, com que o snr. Henr1que de Vascon­
cellos bajula hoj~ a Republica, enthusiasmo 
liÓ comparavel áqu:elle com que nas vespe­
ras da revolução republicana bajulava os 
que na l\lonarchia eram figuras preponde­
rante,. 

Mas se nos não tem sido dado ler-lhe a 
prosa escura, d'ella temos tido vaga noticia 
por algLJmas referencias de certos jornaes, 
entre elles as Novidades qu.e, áparte a prosa 
aempre brilhante e viva de Rocha Martins, 
i:.aras vezes publica trechosinbos tão interes­
santes e opportunos como aquelle que trans• 
creveu do seu numero de :4 de outubro de 
i9{0, vespera da revolução republican,a, e 
no qual o sr. Henrique de Vasconcellos, eru 
phrase bajuladora, enaltecia as primorosas 
qualidades de Sua Magestade a Rainha D. 
Am.elia, com o mesmo enthusiasmo com que 
o 11r. Julio Dantas, antes de descobrir a de­
generescencia da raça dos Braganças, i~to é, 
antes de perceber que lhe não era facil en­
'trar para medico do Paço, prestou vibrante 
e merecida homenagem á fig.o ra, m oral e 
intellectualrnente superior, do fallecido 
princi pe D. Luiz Filippe. 

E achamos interessan~e a transrrip~ão 
que as .Novidades fizeram d'es$e pedacinho 
de pr os11 do sr. Henrique de Vasconcellos , 
não porque alguma vezna Monarchiaa lguem 

se tive11se desvanecido pela fórma litteraria 
por que o que é hoje secretario da Patria 
entendia agradecer o chá e bolos que 'lhe 
dispE>11savam de vez em quando, mas por 
pera foir uma mais facil comparação entre 
a sua fastidiosa bajulação de outr'ora e a sua 
safada insolencia de hoje. 

Amnistia 

Declara o Mundo que o eminente estadista, 
- trata-se, é claro, do sr Affonso Costa. -
é de op inião que a amnistia parle ser conce­
cliclri, mas opport1Jnamente, em circumstan­
cias especiaes ele tempo e ele pessoas, isto é, 
qunnrlo os conspiraiwres, tanto seculares, re­
!/1tlnres (?) e leigos, pelo se'U procedimento e at­
titurle mostrem ser dignos d'ella. Como se vê, 
nno se póde ser nem mais preciso, nem mais 
claro, nem mais cathegorico, 

A amnistia dar-se-ba op portunamente, 
mas não se sabe em que opportunidade será, 
p()rque não ha meio de saber quando e como 
o sr. Affonso Costa, o ]}lwido, o democra­
tismo considerar/lo aquelles que o articu­
lista chama conspiradores, di g nos da amnis­
tia pelo seu procedimento e att itude. 

Quando adherirem todos á Republica? 
Ainda assim ha-<le ser necessario que, adhe­
rindo á Republica, se filiem no partido de­
mocratico. poi s ha exemplos de terem sido 
perseguidos como conspiradores correligio­
na, ios do sr. Antonio José d' Almeida. 

Quando suspenderem todos os jornaes 
monarchicos, ou quando delirantemente pas­
sarem a publicar-se sob a inspiração poli­
tica do chefe do dcmocrati smo, e com a fls­
calisação directa do sr. Henrique de Vas­
concellos? 

Mas ainda mesmo que todos os monar­
chicos adberissem em massa ao democra­
tismo e o passassem a defender nos seus jor­
naes, seria preciso que ninguem se lem­
brasse. - como nos julgam entos de preten­
didos conspiradores se provou já ter-se feito, 
- de inventar r euniões conspiratorias em 
casa de qualquer pessoa da.sua embirração, 
para que o governo se dignasse considerar 
que o procedimento e attitude de todos os 
conspiradores era di gno de merecer uma 
amnistia, que arrancasse aos horrores de in­
fectas masmorras e aos tormentos das celtas 
da Penitenciaria os milhares de desgraça­
do1, que lá estão, uns sem sabJr em porquê, 
outros sabendo muito bem que por vingança 
de inimigos seus, e todos pelo pavor que a 
Republica tem, consciente como está da sua 
fraqueza, de libertar o paiz da ameaça que 
constitue esse espectaculo de todas as pri­
sões cheias de gente suspeita de não concPr­
dar com o regímen, que em 5 de outubro se 
implantou em Portugal. 

Em todo o caso sempre diremos que acha­
m·os prei'eri vel esta clara negação de amn is· 
tia, á promessa que d'ella fazia o partido 
evolucionista, que se tem provado não ter a 
força sufflciente nem a energ ia nt> cessaria, 
nem tal vez o desejo. para garantir depois os 
qne com a amnistia aproveitassem, contra 
novas perseguições, como aquellas de que 
teem sido victimas pretendidos conspirado· 
r 2s, que, já absolvi dos e reconhecidos inno­
cen tes, de novo teem sido presos e sujei tos a 
julgamento - que por acaso já o foram -
sem que novos factos aoparecessem a dar se­
quer parencias de justificação da nova prisão 
e ao novo julgamento. 

Te'i1nas 

O Intra11sigente, referindo-se a uma local 
publicada no Seculo acerca da companhia de 
Ambaca. diz que fez bem a Companhia em 
valorisar as suas acções a.gora que o poder 
não está entregue a mãos adversas, prevenin­
do-a porem de que lá está álerta, agora que 
já a Repi1bHca não periga, pois que pode a 
Companhia teimar que elle, Intransigente, 
desafogadamente tratará da questão com no­
mes e tudo. 

Seria descortezia da nossa parte, e não a 
queremos ter com o Intransigente, pôr em 
duvida que esse jornal fosse capaz de tratar 
desafogadamente do assumpto com nomes e 
tuclo. 

Mas não se nos pode levar a mal que te­
nhamos o palpite de que, embora a Compa­
nhia teime,-e hade teimar,-o Intransigente 
não se ha-de sentir tão desafogado por estes 
tempos mais proximos, que da questão se 
occupe com todos os nome,, e tudo. 

As independentes 

Foi louvavel a intenção que teve o nosso 
illustre collega a Nação publicando os nC' • 
mes dos individuas que compõem o chamado 
grupo dos inclepenrlentes, para que o paiz co­
nheça aquelles de cuj a attitude na ultima 
crise ministerial dependia o serem restitui­
dos á liberdade e ás suas famílias, os milha­
r es de desgraçados que nas prisões estão sof­
frendo os maiores tor mentos. 

E' louvavel a intenção porque de fac to 
seria lamentavel que ficassem ignorados os 
nomes d'esses homens, que r esolu tamen te 
tomaram a maior par te da responsabil idade 

da continuação do martyrio de milhares de 
famílias 

Infelizmente todas essa;i creeituras são 
d'um11 nullidade tal. tão inuteis e insignifi­
cantes teem sido toda a sua vida, que nem 
mesmo depois de se lhes publicflrem os no­
mes el!as deixam de Her descon r,ecidas. 

E senão, vej11 lá a Naçào se é capaz de di­
zer,-áparte o sr, Silva conhecido pela posta 
que obteve da direcção dos correios e pela 
pa.sta que alcançou do fomeuto,-o que são 
ou o que foram, ou o que fizeram n'es te 
mund o, antes ou depois d' esse ges to brutal 
que a mais tempo de tormencos e martyrios 
condemnou tantos desgraçado0 , - as outras 
H creaturinhas do tal grupo dos indepen­
dentes. 

-+-+-
ÀCCU,niulações 

D. Juan de Menezes y Valbuellll, perio­
dista da I,uctn, recorda que D Luiz da Ca­
mara Leme larg .. s annos insi stiu sobre a sua 
lei de incomoatibilidade;, politicaH e buro· 
craticas,sem que a sua insistenc :a conseguisse 
commover os governos inonarchicos, semp 1·e 
dispostos r.i manter e a engra11rlece,· os se11s 
partirlos á custa, elos cof'res publicos, pela dis­
tribuição de empregos aos correligiunarios. 

Em seguida, mansamente, D. ,Juan de 
Menezes y Valbuena lembra aos poderes pu· 
blicos ser necessario que uma lei no gcnero 
da de ('amara Leme se faça. esquecendo-se 
porém de fazer ácerca dos governos repu· 
blicanos as mesmas considerações que fez 
ácerca dos governos monarchicos, o que se­
ria justo, poi;, já lá vão uns poucos de mi­
nisterios, depoi:; de 5 de Outubro e ainda 
nenhum se commoveu com as rec lam ções 
repetidas vezes feita~. para que se puzesse 
cobro a accumulações escandalosas de varios 
tubarões 

Achamos que o devia ter feito o perio­
dista insigne. como, com a mesma sinceri­
dade, achamos que muito bem faz elle em 
não se r eferir a republicanos, a proposito 
de di stri t. uição de togares. 
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E achamos muito bem porque natural­
mente o ,;1• . Affonso Costa, declarando: se 
farto de doutores, mandal-o-hia calar e D. 
J _uan de Menezes y Valbuena, que não póde 
P.8tar com ataques tle nervos todos os dias 
teria de rnetter a falla ao buxo, o que nã~ 
seria positivam ~nte brilhante da parte d'11m 
membro illus tre de um partido, que tem a 
governo nas unhas. 

Descent1·alisaçáo 

!\'uma entrevista com o redactor do Se­
culo disse o sr. Alfredo de Magalhães que 
a corroborar a su <i conv cçào de que rn deve 
fazer a ,descentralisação admini strativa e a 
autonomia fin'.lnceira da.:; coloni111s tinha, 
eritre outros factos. o de ter eHa sido sempre 
defenrlirta p elas p ennas mais illustres que rlo 
asswnpto se teem acc1~parlo, como Mar'ianno, 
Antonio Ennes, Mouzinlto rle Alhuquerq1te, 
Freire de Anclra<le, Ernesto ele Vilhena, etc, 
etc. 

Como não acreditamos que o Fr Alfredo 
de Maga lhães ignore que o sr. corn,e lheiro 
Ayres de Ornellas, tendo tam bem defendido 
si m Jre essa descentralis .; ção, a começou 
pondo em prat ica, qullndo ministro da ma­
rinha do gabine1e João Franco, com o 
decreto dando á provínci a de Moçambique 
a autonomia .que o sr. Maga lhães r eclama, 
devemos <'Oncluir que o irrPqui r to r epubli­
cano relegou para os etc, etc, justamente a 
penna que no as,mm pt0 mais praticamente 
poude mani fes ta r-~e. 

O que far , então o sr. Magalhães á pen­
n11, nada illus1.re, do seu correli g ionario 
Frei tas Ribeiro que affastando-se por mo­
mentos do papel em que traçava as pnrta· 
rias s0bre a que~tão do "aminho de ferro 
Ambaca , desen nou medidas vari11s a inuti­
li~ar u roa obra, que com tanto amor, tanto 
trabalho e tanto· patriotismo fora estudada, 
defendida e por fim posta em pratica ? 

PATHOLOGIA DA REPUBLICA 

PHOBIA 

Entre as numerosas enfermidades phy­
sicas da Republica. a sua incompatibi­
lidad e co m hs crenças tradicionaes tio 
povo (de cuja vontade collectiva ella, 
por 011 Lro lado, pretende ser a expres­
são!) é uma elas rnais graves e agudas. 

Não se trata já d'uma reserva posi­
tivista, d' uma ouvida sceplica, d'u ma 
the~e de nacionalismo, d'um sereno cri­
terio de livre-pensamento, d".:!rna ideia, 
emfim, - o que seria admissível. Tra­
ta-se d'um serltimsnto<l'aYersão, d'odio, 
de rancor, de vi olenta hostilidade -­
d'ua:i" veruadeira phubia, com todas as 
suas ca ractflrislicas. 

A ílrpublica, em materia religiosa, 
não analysa, não controverte, não argu. 
menta. Neita pura e sirnplP.smeute. E á 
negação riccrescenta a boçal e aggressiva 
intolerancia do srclarisrno. irreconcilia­
vel inimigo da razão e da liberdade. 

Sobre o pretexto d'um clericalismo, 
que, em Portu§:al, não tinha elementos 
de vida em virtude do systema de r~la­
ÇÕ3s entre a EFej:t e o Estado, a Re­
publica, recemnascida apenas, procla­
mou o seu altruismo, ameaçou expulsar 
Deus das consciencias em m1ia duzia 
d'annos, troçou dos dogmas, apossou-~e 
dos bens eclesiasticos, profanou egrejas, 
derrubou, n'uma sanha barbara de ico­
noclasta, as imagens dos pobres santos 
e os velhos cruzeiros piedosos, prohibiu 
o culto externo, desterrou bispos e pa­
rochos, intimou-lhes mandado de des­
pejo dos seus paços e presbyterios, di­
minuiu na chronologia a referencia á 
era chrislã, substituiu nos documentos 
officiaes (salvadora medida para os ma­
les da patria !) o Deu, guarde pela 
Sa11de , fr«temidad-e, 11.boliu, por 1ma 

· conta e rifico, o celibato dos padres, ei­
boçou um scbisma com a famosa Egreja 
Lusitana ... da Lourinhã - e vae agora, 
segunclo nos revela um jornal, seculari­
sar os nomes das parochias, s1Jbslituindo 
os oragos mysticos por oragos historicos 
e civicos, ct1risma ndo a freguezia de 
Santa [zabel ein freguezià Luiz de Ca­
mões e a freguézia dos Martyres em fre­
gu ezia Bernard ino ~!achado ! 

E' na fo rma um dQsvario quasi infan-
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til, a no fundo uma verdadeira aberra­
ção de simµl es bom senso. 

Se os DL ntores da Republica, todos 
cheios de sodu logias, de criterios scien­
tificos, de orientações ph ilosophicas, de 
evolucionismos, de positivismos, de leis 
historicas, de integraçõPs, de todo o ôco 
palavreado d'uma pseudo·scieuda de pe­
chisbeque, tivessem os olhos abertos para 
as realiJades da historia e da vida social 
e uma moderada cultura de espírito fóra 
das formulas do seu estreito sectaris­
mo - elles compreheederiam a imbeci­
lidade de sua furia anti-religiosa e a 
inanidade dos esforços que empregam 
para dominar aquillo que, no homem, 
é justamente indominavel. 

Para se aniquilar uma religião é pre· 
ciso aniquilar a raça cujo genio -a cre9u. 
As religiões são formações exponlaneas 
do espírito humano, verdadeiras tlieo­
rias transcendenlaes do supremo pro­
blema das Ori!lens e da Finalidade, que, 
desde a :.lvorada da Tida collecliva do 
homem. se lhe impóz como uma impe­
riosa obsessão. São phenomenos histo­
ricos, são feições de psychologia ethnica, 
quese podem alterar, modificar, combi­
nar, com os cruz;i mP.ntos das raças ou 
os contactos e a penetração dos povos e 
das civilisações. Mas são uma força coe­
terna da alma humana, que é ridículo 
• grotesco imaginar que se Tence cora 
decretos e regulamentos. 

Os espíritos mais independentes, aquel­
les mesmos que perderar.n a fé sem per­
deram o juízo, os que, n'um esclarecid9 
icepticismo, reconhecem a fallivel con­
tingencia e a penas rela ti n certeza d' esse 
puro ente de razio, que quasi divini~a­
mos • a que demos o nome de V,r­
dad,- essei Terdadeiros liTres-pensa­
dores reconhecem este facto. E se em 
sua consciencia, são a·religiosos, não 
ião, de fonoa alguma, no que diz res­
peito ã Tida social, anti-religiosos. 

Os povos governam-se com as idei,as 
dos seus philosophos, dos seus publi­
cistas, dos seus homens d'estado; mas 
esses didgent.es ,não podem abstrai r do 
tempera mento, do caracter, dos senti­
mentos, da tradicção da raça, cujos des-
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tinos conduzem. As nações não são um 
b11rro molle, que ~P. amolde á forma 
<1'uma doutrina ou d'uma Lhese poliLica . 
São um ser colleclh'o, que como urn 
ser se tem <le tratar. 

Governar um povo contra a sua pro· 
pria religião- é co mo governa-lo con­
tra si mesmo. Puro despotismo, seja 
elle c0m01ettirlo por uma autocracia ou 
por uma reµnblica. E se já assim se não 
procede em p::irte alguma, n·,s re lações 
das potenci}is europeias com os povos 
sobre que Pilas estenderam o seu impe­
rio fóra da Europa, - se a Inglate rra, a 
França , a Al lemanha, Portuga l mesmo, 
não são , na Asia ou na Africa, an ti-bu d­
distas ou anli-mahometanos, antes res­
peitam e protPgP,rn a fé e o culto dos 
povos seus v'ls~a llos -como se cornprc­
hencie que o contra ri o se f.1ç ,1 aqni, na 
Europa, dentro do proprin paiz que se 
governa, e contra urna reli,;ià<• que é a 
da qua~i totalidade dos seus habitan· 
tes? 

Mas , quando este sim pies espi ri to de 
tolerancia e de respeito pela conscieocia 
alheia não bastasse para evitar a estu­
pida guerra reli giosa, que a Hepub li ca , 
injusta e iojustificave lmente, desenc~­
deou Pm Portuga 1 - uma outra consi­
deração havia, que deveria impor-se ao 
espírito dos 11ossos refo rmadores, se ell es 
fossem, realmente, como com jactan­
ciosa sobrauceria intel leclua I se apre­
goa nt, verrladeiros livres pensaJores e 
não os torvos fanalicos, que são do 
mais sombrio e estreito j:1cobinisrno. 

Ao fundo de tod as as rt:ligiões. com 
os seus do1noas , de todos us cu ltos, 
com as sua~<; liturgias, ha sempre uma 
moral. Lt; dP. todas as bases em que uma 
sociPdade humana assenta, essa é a 
mais essenci ::d, a mais irnprcscindivel 
de todas, 3iuda mesmo a ecouomica, 
ai nda mesmo a jurirlica. 

Ora. moraes theoricas s:10 faceis de 
improvisar. de su~teutar em these. Mas 
uma moral practica, cousagrada pelo 
uso, duµ-111.ilrsarla µria lrar!icção, iurli­
fii:ada e ideal1 sa.da prla fé, eurnizada na 
consciencia tr;insmitlicia pelo saugnc -
essa não sP improvis:1, r, em, essa por 
() ra e para effeitos collectivos, ninguem 
de claro j11izu e <.;Om o se11sn das reali ­
<ladrs ousa rá ::irfirmar que se µossa dar 
~ um povo fóra do envolucrn <.;oufessio­
na l, na callied ral, no te,upl P, na basi­
fica, na sinagoga , na wes4uita ou no 
pagode. 

Não sabemos se o genio mosaico do 
. nr. Theophilo J3raga telll algum Deca­
fogo leigo , elaborado ou em elabo ração, 
parn uso do povo portuguez. cumo não 
, abemos se o Diario do Governo não 
-pul>licará , qualquer dia, os tvaogelhos 
-<los quatro evangelistas da Revolução, 
Affvnso, Bernardino , Caruac!Jo e Anlo-
11in .losé. 

No entanto, diremos a Pstes senho ·es 
<}ue emq uau lo essas su l>li mes coisas 
.não veem cá para fóra, bem avisados 
.andariam deixando em paz bispos, pa­
,dres, egrejas, caµell::is, imagens, cruze~, 
procissões , que a sua violenta phob1a 
religiosa os levou a perseguir, a d~s­
truir e a proh ibir, · no mais grosseiro 
vandalismo mental e estheLico. 

Porque, pensando que destruiam urna 
h eocracia odiosa, nada mais fizeram 

do que tyranisa'r um povo em seus 
mais intimos sentimentos e prival-o do 
seu melhor e mais rico alimento moral. 

Doutor Thalassa. 

A TODOS CONVEM SABER 
Que para se obter agua absolu­

tamente pura é indispensavel fazer 
uso d'um Filtro Ch.amberJand Sys­
tema P asteur, o umco capaz de se 
oppôr efficazmente á transmissão das 

1 doenças pelas aguas. Approvado pela 
Academia de Medicina de Paris, Aca­
demia das Sciencias, «Premio Mon­
tyon». Pedir catalogos illustrados a 

J. L • .MEYRELLES 
Depositado para Portugal e Colonias 

Rua Nova do Almad , 7[), Lisboa 
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Entrevista com Paul Adam 

Provocada esta entrevista pela recente 
viagem de Paul Adam ao Brasil, é do Braxil 
que se começa por falar , p~rcorrendo a pa­
lavra do romanci,;ta do Trust a sua vi agem , 
evocando com uma sobri edade magistra l, 
em dois traços, a que elle considéra uma 
das mais bellas capitaes do mundo-o Rio 
de J anei ro-, cosmõpo lis feet·ica que nasceu 
n'um berço d'oiro, embalado pelo oceano e 
tendo por docél as frondes auricrini tas dos 
seus môrros . 

-Que impresRõcs traz do Amazonas? Não 
achou mono tona a per :1eguidora, orgulhosa 
gra ndêza amazouica? 

Oa primeiros planos . .. talvez. Mas de­
poi,;, o emmaranhado dos segundos planos, 
promettendo já a floresra, aununc iando o 
sertão, é mui to bello. Easas margens do 
Amazonas deram-me a impressão d'um<t 
Versailles gigan tesca, cujoa segrêdos a flora 
sobrenatural do sertão g uardasse pudica· 
mente no seu seio virgem, cobrindo o cóllo 
com as SU'IS lianas barbaras , onde palpita 
voluptuosidade e fôrça ! · 

-Lembra-se, na viagem de S. Paulo a 
San tos , d'aquelle déda!o com orchideas e 
fetos bordanrlo a serra, para,;itas brocadas 
saindo de cada fenda. como se os abysmos 
houvessem florido a botoeira ? 

-Lemb1·0. E não é e,;, e o unico asso mbro 
que trago dos meus cinco mezes de Brazil. 
O Paraná é ainda mal-; empolgante. Havia 
muito que, conbece.nd0 bra,;ileiros illustres 
em Paris, homens de letras c homens publ i­
cos que por aqui passavam, eu desejava co­
nhecer o Brazi l. Viaj ei-o cinco mezes, viajá­
lo-ia cincn anuos , se a minha vida de letras 
m'o permitise. 

-Tenciona voltar? 
- Se um dia se me offcrccesse occasião, 

com muito prazer. Ma~ po " agora, com as 
notas que tomei n:'ío mil ,parrce que tenha 
ti'í.o cêdo necessidade de repetir a mi nha 
viagem . 

-Ou vi que trJzia gra!ldes projectos sobre 
o Brazil, supµ uz que vollas~e por esi'as ern­
prezas, e cheguei a recear que as letras per­
dessem a sua assiduidade, seduz ido po r 
qualquer é'onho agricola ou industrial. 

- ,'fada d'i sso. A minha miss1o é muito 
simples: Ver «e posso interessar o mundo 
da fin ·rnça francê,;a pelo esplendido campo 
de trabalho que é o Brazil . 1\ Franva pr ecl· 
sa, como todas as gr:ll des civili•açõe, pro· 
ductoras, carl.a vez mais de mercados; o Bra· 
zil. apenas presisa d'oiro. \ França e o Bra· 
zi l são duas forças: possa eu ligai -as! Levar 
ao Brazi l a irrigação d'oiro que é a sua uni­
ca neces,, idade para a prosper idade dn final 
triumpho, e prégar á França a reconquista 
do vasto mercado economico que já foi para 
nós o Brazil, que nó~ impre vide11temente 
abaodonámos, e qnfl é indispe1~savel r ad· 
qu irir, eis a minha aspiraç,;o de economis· 
ta e de Francês! 

E fo i, então, um verdadeiro capitulo de 
g ra r,de rom ance, ~s,m Jescriptiva empolg-an· 
te das exposições d'arte francêsa a r ea lisar 
nos palacios de S. Paulo e do Rio, da crea· 
ção d'u •, lyceu francês na cap i tal feder al , 
de u m erlificio commercial e financeiro onde 
hab itaria, coro11da de gloria e de riquezas, 
mais uma conquista gau lêza , conquista de 
paz, de amor, e de bem comprebendicla 
symbióse de interesses. 

Paul Adam ao voltar as paginas d'esse 
sonho, qu oe poucos annos farão realidade , 
está em pleno poder cmiférencier; a sua mo· 
bil idade physionomica, o seu gesto preciso , 
acompanham a factu ra or,i l d'e~sa obra pri­
ma. E quando o final do projecto, do seu ta­
l ento de litterato e de economista está des­
cripto, com os traços felizes d'um fina l de 
capitulo, Paul Ad:im toma nas duas mi'í.os 
esse panorama vid ente, e erguendo-o, n'um 
minuto de contemplação, pousa-o no regaço 
da Nação Francêsa. 

-E o Brazil, notámos nós, está mais do 
que preparado para ser reconquistado por 
todas as actividades francêsas. O Brazil , su·. 
prêma gloria da colonisação portuguêsa, é, 
como Portugal, um admirador da França: 
da sua litteratura, da sua arte, das suas mo· 
das do seu «genio elegante e claro•. Os mes· 
tre; da geração litteraria an terior á minha 
foram acusados de terem, por vezes, uma 
architectura litteraria muito francêsa, de 
imitarem a arte francêsa de escrever. 

Observação original de Paul 
Adam sobre a litteratura 
português a . 

-Injusta, injusta acusação! e:x:clama P. 
Adam. Os escriptores portuguêses nlio nos 
imitam: escriptores francêzes e escriptores 
portuguêses são escriptores latinos. Nos sô­
mos todos latinos. Provimos da mesma 
massa barbara, levedada pela mesma inva­
aão romana. Influencias climatericas, peque­
nos coeficientes deetacaram o povo l atino 
nos povos francês, português, hespanho l1 
italiano. Mas o fundo structural da raça la 
ficou indileTel e eterno. E, eiiereva em por-

tuguês, escreva em fr :.mcê3, o genio latino 
é sempre o mesmo genio latino que desco­
briu os g randes principias experimenta<>· , 
sonhou as mais assombrosas invenções , 
realisou o cyclo sobrenatural das descober­
tas, o mesmo geui0 que se debruçou Aobre 
a materia e observou e r ,'g istou a lei da 
attração, que se metteu ao mar e traçou a 
róta do cam inho marítimo para as Indi a,, 
e que se atreveu com o espaço e descobriu a 
aviação. 

E sobre este hymno reivindicador rl.a 
puj ança do fecundo gen io l ati no, traçado 
com o enthusiasmo d'um meredional e d'u m 
l atino, a palavra quente de Paul Adam con­
t ,u esta sua encantadora e original obse!'­
vação: 

-A surpreza que eu tive ao ler o pri· 
meiro livro português! ..• E quer saber · 
qQal foi essa surp reza? Foi notar que o es­
ct'iptor portug uês tem a mesmiss ima enca­
denação das ideias que o escri ptor francê; . 
Não é a disposição graphica das pa lavra::;: 
é a idea, são os pensamentos que se dispõem 
inscientemenre da mesma maneira . Ora , o~ 
escripto re., pot'tuguêses poderiam imi mr a 
nossa forma litteraria, podiam traduzi r ou 
apropriar intraduzidas a., nossas expressõe,; 
adaptar uma escóla litteraria em voga; o 
que eltes nunca poderiam fazer voluntaria 
e imitativamente é essa encadenaçào das 
ideas que é a mesma nos cerebros pormgue­
zes e nos cerebros francê3es. Som,)s todos 
latinos! . . . - exclamou Paul Adam que 
tem a veneração pelo geuio latino n'elle 
incarnado. 

-Já que falamos em litteratura, qual é 
a sua ppinião-o theatro matou o romance 
ou tem-o apenas sonegado em carcere pri· 
vado ? 

-O teatro, salvo algumas excepções, não 
é já arte. E' um digestivo para u03 milhar es 
de pequenos merceeit·os digerirem em paz 
e bonhom ia os seus azotados jantares. Está 
r eduzido a uma distração. Pode o dt'ama· 
mrgo mai s celebre da França ter escl'ipto 
uma scena que seja urna obra prima: se o 
actor , um Guitry; ... ntender que o merceeiro 
nào gostar:í, corta-a, porque o valor da peça 
é dar um bom e eterno cartaz. A não ser Sa­
rah Bernhardc que teve sempre respeito i.,ela 
Arte , e com ~acrificio ás vezes- . o 'mais. 
em geral o cr1terio elo director theattal é 
e,;te. O mal está em que o autôr não coma 
p'lra e.,ses senhores. (Juem lida com o pu­
blico é o interrnediarin :-o actor. O publico 
já nã , vê a peça: vê Gu ·try. O actor sub5ti­
tuiu -se, pois, ao autôr, t0mou-lhe a celet>ri­
dade, o nome, e o teatro está nas mãos d'el­
le. Po1· isso, o teatro já não é sequer l 1tte!'a· 
tura, havendo em todo o caso em França 11 ,1-

taveis dramaturgos e comediographos li lus­
tres. O thea tro hoje é jornalismo. C' est rlu 
petit journalisme! 

-E o romance? Para onde vai o romance '? 
- Val'ios caminhos se abrem deante do 

roma •,ce. Por mim, fatigado do romance, 
tal como se estava fazendo , pergun tei a mim 
me,mo se, embora na alma lati :ia o amor 
torne um grande espaço, todavia a vida do 
homem era completamente absorvida pelo 
sentimento, alheando-o elo resto. E como 
não era assim, eu disse entre mim : porque 
não darei eu u rna Vida, em que-sem tirar 
ao amor o logar proeminente que clle tem na 
vida d'es ta raça,-mais d'accordo com a ver­
dade, abranja todas as suas outras preocupa· 
ções, negocios, os trabalhos a synthese da vi­
da de relação tal qual ellase exprime na vi· 
da soc ial, de individuo para individuo, de 
familia para familia, de sociedade para so­
ciedade e de povo para povo, ligando o 
m undo no mes,oo turbilhão de interesses e 
de paixões ? .. Seria isto u m êrro audaz, ou 
estari. eu precedido por qualquer obra que 
me tranquilisasse poder deitar por esse ca· 
minbo? gstava precedido, na antiguidade, 
pela «Itlyada• que não é outra eoisa senão um 
estupendo r omance, e estava precedido, nos 
modernos tempos, pela •Guerre et la Paix,> 
de Tolstoi. Escrevi o « Trust, > acção passa· 
da em quatro paizes .•. 

-Conheço. 
-Parece-me que não me enganei, quando 

reputei o publico enjoado do romance de 
adulterio . O Trust é a minha maior tira­
gem. 

-E é 11 senda da verdade. 
-E' pelo menos uma. Ha outralil 1 ; •• 
E d'essa concepção do romance reprodu• 

zindo a vida do homem enredado no laby· 
rinto dos negocios, debatendo -se n'essa 
escarninha negação do livre arbítrio, triste 
unidade d.o seu bairro, da sua cidade, do 
seu pais, do seu globo,-e não isolado na 
janella ou na gondola do romantismo-, 
a conversação inclinou-se para as grandes 
preoccupações da França e. da Europa : a1 
jluerras, os mercados colomaes, o interna­
cionalismo e o patriotismo, o seculo XJI ! 

Paul Adam fez , então, uma Terdadeira 
conferencia, de que este trecho de hoje é, 
apesar de interessante, menos interesante àe 
que oa que restam por publicar, • GJ_ue 110 
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d'um alto, palpitante valor, o sulco do "T8· 
lente do e3criptor fran cês passeando majes­
tosamente o pensamento pelo globo, e dei­
xando em cada meridiano um marco d'.oiro 
elo seu genio bem latino. · 

Joaquim Leitão. 

A CRISE POLJTJCA 
EM FRANÇA. 

C'est un régime badin ! diz o DuquQ 
de Mauteorier no Hab it Vert fo liando do 
regi m~m republicano. E é preciso ouvir 
o tom e a ex pressão que esse come­
diante iocomparavel, que é o Guy, dá á 
phrase, para se sen tir o absurdo e a 
patetice d'um systema que p;irece collo­
car uma grande nação com a cabeça 
para baixo e os pés para o ar. A disso­
ciação, a separação até, do pa rlamento 
e da nação é já uma opposição decla­
rada : os parlamentares decidem-se e 
procedem sempre ao contrario do inte­
resse super ior do paiz: e isto. porque 
são ellgs, isto é porque são jacubinos, 
porque a sua mellta lida':le oào dú para 
mais, porq ue o seu espirito mio ve 
mais longe que a paixão srctaria ou o 
interesse da loja.-«lispirito taca nho, 
paixões muito fortes, iucapacidade em 
se decidir pelo raciocínio, sectarismo 
intenso, escreve o mestre Guslave Le 
Don. taes são os com pcinentes da alma 
jacobin:oi .-

Estarnos acostumados pela his toria 
a ver isto tudo em acção; assistimos 
aqui todos os dias ás conseqt;encias 
praticas d'essa mentalidade inferior; é 
a lei da Separação, é a organisaçào dos 
synJicatos em conferlr.r::içio, é o exercito 
democratisrldo. Sob a ba l la d'est a ex­
pressão, antinomica por r.atuieza, d:s­
farça-se uma longa ac-ção tent.lendo a 
castrar toda a força militar d'u m povo : 
significa uma tropa de milicianos com­
mandada por chefes de loja : é o ideal 
par~ que se traba lha. Durante um longo 
periodo de annos, urna sé,.ie de minis­
tros da Guerra, André, Picqua, t, Brun, 
Berteaux, o auctor da nefasta lei dos 
dois aonos, presidiram em França á de­
feza nacional para a des irganisar. 

Acontece que factos recentes demons­
traram como perigava o nome da 
França : o Governo teve uma vez que 
allijar o minis tro dos estrangeiros Del­
cassé, sob a imposição da Al lem:ci nha. 

Ago ra estava no ministerio da Guerra 
um homem que bastantes afirmações 
repub li ca nas tinha no seu activo: ainda 
não ha muito, respond ia na Gamara ao 
Commandanle Driant que nunca obriga­
ria um oftlcial a sahir d'uma loja maço. 
nica . Mas isto não era sufficiente: o 
que se quer é a maçonaria a mandar. 
E !\lillerand collocava em regra os offi­
ciaes independentemente das razões que 
em euphemisrno corrente chamam de 
defeza republicana. Além d'isso a véra 
administração assumiu o caracter d'uma 
reconstituição; restauíára no paiz e 
no exercito o espirito militar, a con­
fiança nas suas forças, dando-lhe uma 
altiva comprehensão do sentimento na­
cional. Essa força mora l, c'est la partie 
divine, na phrase elevada de Napoleão ; 
pois esse elemento precioso entre todos, 
é destruido no momento em que a Aus­
tria tem 900 mil homens nas fronteiras, 
a Allemanba antecipa a convocação dos 
reservistas e a Russia não passa á re­
sena a classe· que devia ser licenciada 
a.o começa r do novo anno ! 

Como serviço prestado pelo parlamen­
tarismo ao paiz, é difficil na verdade. 
ser excedido 1 

E o que tinha feito Millerand ? 
Houve, por occasião da questão Drey­

fus, um tenente coronel que fora refor­
mado: era o official que por dever d'of­
ficio tinha denunciado a traição. Note­
se que ninguem tem hoje duvidas sobre 
o facto da traição. Mas houve amnistia 
sobre tudo que se relacionara com a 
Affaire. Esse tenente coronel tem tr~ 



fühos no exercito : os ruídos ameaçado­
res de guerra fi zeram-no sahir do seu 
silencio e pedir para poder ainda dar a 
vida pelo seu paiz. O ministro deu-lhe 
um Jogar correspondente á sua patente, 
na terri torial , isto é, teria que guardar 
em tempo de guerra al{luma gare da ca­
minho de fo rro. Eis o atent~do con tra a 
Republica! Eis porque todo o trabalho 
de reorganisacão cnil ilar , é n'u m mo­
mento de crise, como a Eu ropa não co­
nhece outro ha meio secu lo, sacrificado 
á into'lerancia sectaria e jacobina. 

Porque o essencial do caso está em 
que o Presidente do Conselho não co­
briu o ministro da Guerra . Abandonan­
do assim o seu colh~ga, M. Poincaré 
colloca-se ao lado d'aquelles que o ex­
pulsaram do ministerio, porque e~tava 
reorganisando o exercito . Mais nada. 

Seria para isto que M. Poincaré punha 
a sua candidatura á Presidencia da RP,· 
publica, na platafurma do bom renome 
da França e da sua dignidade per~mte o 
rstrani':' iro? 

Aci:utêM ainda qúe o tenente coronel 
Do Paty de Clam prestará recentemente 
ao Ministerio da Guerr~ serviços impor­
t:rntes de informação: a reinteiração no 
Pxercito, afinal um acto de iimplei jus­
tiça, era ainda aGs olhos de Mi llerand 
um reconhecimento de1,ses serviços . Era 
mais um motivo para que Poincaré de­
fr,nde~se o collega. Mas ba a eleição n0 
dia 17 e a ambição pessoal callou tudo 
o mais. 

Parece-nos bem que terá sido em vão: 
a demissão (}e Millerand não desarma o 
combismo nem sada os rancores que 
Poincaré e B fand tem despertado en · 
tre o Bloco. Não ganha a extren;ia es­
querda e perde n:üuralmente os elemen ­
tos que viam na sua eleição, sobretudo, 
a continuação do esforço para dar á 
França o log.,r, que histciricamente lhe 
compete no mu·ndo. 

Mct~ a convicção vae sendo cada vez 
mais fundada de que tal Jogar é incom­
patível com o regim.em republicano. E 
para nó.;; é ainda convicção que esta de­
missão Millerand marcará o inicio da 
luta decisiva entre o Parlamentarismo 
republicano e o Paiz. E' por isso que a 
queremos registar. 

Não vê, Mr. Poincaré a situação? Por 
certo que sim. lias porque não appella 
para o paiz? Se hou vesse hoje um ple­
biscito sobre a per~unta :-D,we conti­
nuar a ser ministro da Guerra Mille­
rand? - os Sim contar-íle-hiam aos mi· 
!hões, contra aliumas dezenas de mi­
lhares de Não. E então? 

),tis Mr. Poincaré é politico e p::i rla­
ment:u. Vive na ncção de f{Ue o parla­
mento representa o paiz, ficção ~bsurda 
q110 faz sahir d'ellc o Presidente da R,,_ 
publica representante assim da maioria, 
ou àas irre,ela,eii; combinaçõ:is d:.t co­
zinha eleitoral. A m~ntalidade sui gene­
ris ctro parlamentar falseia- lhe por com­
phlto a visão nitida do facto exterior. 
Os nossos homens publicos perderam a 
M.onarghia por passaram a vida a olhar 
para as Camaras e a penc:ar n'ellas . 
Lá eram formados e de lá sahiam. E 
todas as queitõis eram portanto, pri­
meiro que tudo, questões parlamen­
tares. 

Mr. Poincaré dá um grande golpe na 
sua situação e compromete iraveroente 
o regimen republicano, collocando-se 
n' uma crise d'esta natureza dentro do 
-Parlamento e fó ra do P.iz. 

Paris, l3 de janeiro de i913. , , 

A yres d'Ornellas 

lll"llb ••• -

PHA·NTASIAS 

O s lobos 

(H,/storia velha para reis 1iovos). 

Era ·uma Tez um principe que habi­
tava um palacio do Oriente, isto é, um 
pab eio situado para as bandas do n~s­
cente. 

Em volta do palacio, pelos vastos do­
mi nios do príncipe, toda a noite uiva­
vam os lobos, procurando invadil- o de­
sejosos das boas cousas que por lá ha­
via . 

Já um:1 vez, em tempos idos, elles 
ti nham conseguido entrar no palacio e 
n'elle se instalaram. M ,s pouco temp') 
por lá ti nham ficado , pois o povo d'a­
qu ~llas redondezas, não lhe su pportan · 
do mais o animo, as desvastaçõcs que 
os lob is commettiam, do palacio os 
expulsa ra um dia, e ·por maneira que 
por largo tempo os lob')S se li mitaram 
a uivar de longe. 

Pouco a pouco porém foram-se de 
novo aproximando e, enchendo-se de 
audacia, recomeçnram as suas investi­
das, lanç:rndo por veze3 no pavor e na 
desordem algumas aldeias dos domi­
nios do príncipe, e tendo eh gado m-is­
mo ao pon to de m1tarem um dos guar­
das do palacio, de cuidado do perigo 
que o ameaç;wa . 

Tempos passados tornou o principe 
um novo chefe p1ra a sua guarda, ho­
pouco ati lado, que para acabar com 
aquelle uiv::ir dos I )b)s, que o não dei­
xavam dormir de noit1, e com aquell e 
desassocego que o não deinva desca n­
sar de dia, se lembrou de aconselhar o 
prindpe , a qu: eh ,mass1 ao püucio 
um lobo velho, qu13 pouco uivasse, e 
por inter ,nedio d't:Jlle procurasse um 
accordo com todos os out(os lobos, de 
forma a que podesse haver socego nos 
domínios de sua alteza. 

Con ~ordou o principe e clnmando ao 
palacio o velho lobo com muitas f, llas 
brandas e gentilezas o tratou, entre os 
dois fi eanio combinado que, embora os 
lobos não tomassem posse do palacio, 
por lá poderiam apparecer a oll-:ar de 
perto o que lá se passasse e a de certo 
modo in tervirem no que necessario fos­
se ir-se fazendo. 

Ajustado foi o accordo e certo socego 
houve em volta do pa lacio por algumas 
noites, o que descaas0u o príncipe, lou­
vando.se de ter segui lo O$ cJnselhos 
do chefe da sua gu1rda, e o que per­
miltiu ao pessoal do palacio tratar de 
outros affaz,1res, descuidado da guarda 
já desnecessaria pelo socego em que se 
mostravam os lobos , que de aspecto 
tranquillo, passeavam p;los dominios 
do prindpe e de vez em quando man­
davam ao pa lacio um delegado seu a 
pedir cousas e a lembra r promessas. 

U•n dia porem, quan<1o o principe 
mais uma vez se congratulava pelo ac­
cordo estabcilP.cido, os lolns, aproveitan­
do-se da lib'.lrdade qne lhe3 era dada, 
e do descuido que depois do pacto havia 
na guarda do palacio, juntaram-se e 
rompendo pelas portas abertas de p:ir 
em par, devoraram o princi pe e muitos 
dos seus guardas, deixando que em paz 
se fusse, a sa lvo da rascada, o chefe 
imprudente, que aconselhara ·as nego­
ciaçõ is . 

D,ipois installaram-se á meza e por 
Já se ficaram devorando tudo o que no 
palacio b:1.via . 

Moralidarla 

Louco é aquelle que se rnette n a b0c­
ca do lobo, pois pode domesticar-se um 
leão, podíl domesticar-se uma serpente, 
mas não se domesticam lobos. 

_ Anselmo. 

DEMOCRACIA 
III 

Na sua definiçãçi mai s bombastica, 
com maiores pretensões á fi na lidade 
d'expressãr) , diariamente repetida pela 
imprensa republicana (antes da revolu­
ção : depois tem cabido em esqueci men­
to) democracia será - o governo do po- , 
vo, exercido pelo povo e em benefi cio 
do povo. 

· Desfi emos com paciencia esta redun­
dancia e vejamos aonde ella nos leva. 

Por povo deve entender-se, r.tymolo­
gica mente, o aggregado total dos indi· 
vidµ os que, lig 1dGs pelo braço da n'.1-
cion alidade historica, co nsti tuam a po­
pu lação d.e um paiz . M 1s, sen1lo ass im, 
a emphalica phrase , que a democ.·acia 

. aiopta na actual idade com') promcss1 
de novid:ide redemptora , apparece-nos 
singu larmente desrrovida d~ qnal r1uer 
sentido mirifi :o. Porque : governo do 
povo, isto é, governo da nação , existe 
em toda a parte, visto sem elle nã0 po­
derem pllssar as socie -Jades humanas; 
em todos os paiz ;s in,fopen:lentes es"e 
governo procura sempre b ,oefi1:iar os 
nacionaes, e ' pechlmente m;rntendo a 
ordt1m entre elles proprios , e defende n­
do- 'J dos inimigos externos, p3is outra 
não é a su:1 fun ção primaria; e snlvo 
o e 1so, inexisten te l11j e e ·.n dia, n:is ra­
ças brancas pelo menos , d 1 urn1. auto· 
cracia extrema , de um lzH'ismo ab.;;·ilu to , 
em qne um só hom1m orden ~ e lodos 
os demlis obed .1ç,1m, u1n·1 vez estable · 
cidà a re1resen laç-t0 da vont ide w1cio­
nal, esse gJverno é, .tào tfa fr1c to q-ian -
to possivel, exercido pelo povo , porque 
do pode r estarã1 investid ,Js os deleg, ­
dos da popul ação , por esta eleitos . 

M 1s os p.1 dres-mest res da d.1mocracia 
continuam b:-adan io oclo mu nrl,) intei. 
ro, não só peL1 E1p·o1-i1, onfo p··edomi­
mm monarchias, mas tum hem pelas 
Americas totalmente republicanas, qu ,~ 
o dia da pura democr;1ci :1 aioia nã1 
despontou sobre paiz algll'n. E ta nto 
clamam d'esta maneira mi Rn"sh, cuj :1 
constituição parlamentar é recrntissima 
e ainda acanhada, corn:) nas m iis anti­
gas repuuljcas do Velh ,> e do N ,vo-M•rn­
Jo, muitas das quaes já akanpra11 pro­
vectas edades centenarias. 

Q,ie querem pois os rness ianicos refur­
m::uJores congregados n·, hoste d1~m0rrn­
tíca, qne prornettcm ell es , p:1:-;1. q1B c,1n­
quista incitam todos os pum;; á rev0lt;i? 
N:lo os s:1tisfazrim, conn p:idrõ:s elo orga­
nismo pol1tico fu turo, nPnhum'IS da.;; rli­
versissímas formnl as , que a !J urnanidadP. 
ti~m posto cm pratica nos millwres d'un­
nos Lia sua exi ,;Lei1cia. R~gPitam, t:rnt.o 
como as an te riores , a ultima sqluç5.o 
adoptada universalnu:mte, conher: idn cn· 
mo o system1 parlameutar , sr.gundn o 
qual a soberania da n1çào se exPrce es­
sencialmente pelo voto : da p0pnJ.1ção, 
em primeira in ·l'lncia, para escolha dos 
seus representantes ; d.1s ass!lm bléias 
d'estes, snguidamenle, p:ini ela boraçi'io 
das leis e para a clevaçã,, ao poder, ou 
destitu ição d'dl e, de dl:LPrm;n ,do, ngen. 
tes do exP,cut ivo. E inf,,re_" ... q1v1 a re­
geitam porqne, como as popuL1çõ .:,s ao 
presente interveem rPal ,ncute n 1 g we -
nação de tod1s O' p, iZ· !S prlo exercio 
d'csse voto, o avanço a realisar, r.m ma­
teria de represen taçà ,i p0p ul ar , só podP­
ria ser ol.Jj ,ic tivad,) na ampl ia çfio da re­
f,wida repr,'sentação, isto é. 111 exten· 
são do suffragio el,iitornl c1 urn maior 
nume ro de pessoas ou, leva ria a theoria 
ao extremo, a todos os seres, dn qnaes­
qner sexos ou conrlições: programma 
de meritos disculiveis, ill'.tS qn e ao me­
nos é claro, cuja re:ilisac,'b é u·ua ques­
tão simples , de meta evoluçã,-i, qur. dis­
pensa os riscos e perig')s cl11 movimen­
tos revolucionarios, e para o qual já 
exi tia de ha mui to t moo. cunhada e 
prompta, uma rubrica aprÓp1 hda - sof­
fragio univ rsal. 

* * * 

Mr1s a formul a democratica e os com· 
mentarios qur. d'ella são fdtos pelos 
que as perOlham não cdnteem Lào só­
mente negações; envolvem tambem affir­
maçõ1>.s. 

E muito embora estas srj 1m expres­
sadas de uma maneira confusa, ou an ­
tes, precisamente por q1rn assim são 
proferidas, é mislé ;· destrinçai-as com 
paciencia. 

A primeira d'essas affi rmaçõ'3s re . 
fere-se á novidade, á originalidade que 
é reclamada para o systema democra­
tico. Essa affirmação de novida!le lam­
bem, por seu In do, corrobora a critica . 
des tructiva, a ·regeiçtio f,J rmal, que os · 
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puros democratas proferem contra o 
regimens politicos existentes. 

Qne novi dade é essa? 
Vejamos qual ell a possa ser e para 

isso cirz lmos os fi os diversos da trama 
de pri ncípios , sobre a qu::il se preteude 
bordar a pantufa democratica que a hu­
manidade deve , toda ella e sem atten­
çã~ à diversidade de tamanho de pés 
ser obrigada a calçar. • 

Td~ê '.nos , como intangível questão de 
prmc, p:os: completa liberdade, perfeita· 
egnaldade e divina fraternidade para 
todos os cidadãos. D,3St;urando a bana­
lidade do le"ceiro dogma , p:ira rn elb :)1' 
nos dedicarmos aos dois primeiros, de­
verem0s considerar estes no terreno 
p·) litic0. t 1rnbem, o que nos dá: com· 
plet:1 lib e:-? '.1de politica e perfoita egu.:il-­
dad ti pol1t1ca, para todos e para 
cad,i. um. 

Mas esta" duas proposiçõ 'S , tanto iso­
ladamente como em c1rnjuncto, exduem 
por com pie to a ideia de sujei1;ão do i n­
dividu ') a q11r1l ,1uer poder ex 'erno. E: 
com -, governar é ex"'lrcer o poder, con· 
cl_ue-se qu e esse prévio e f,)rm1l rcpu­
dw de qu1lquer sujeiç:io nos leva direi­
tos a um becco de l0gic::i abstracta, em 
qu ~ se não encontra saí la para a con­
ccpção de o-na viavel formula de go-­
verno do E~tado, cnmpo ·t >"por tão deli~ 
rante creaturJs. C•mduzindo-nos assim 
á an1rcliia, a pura doutrina democra­
tíca nwdl t-n0s o in,anavcl ab~urJo do 
seu crédo. 

E lfo pouco a sua expressão mo~ 
do r01 .. ºª qll'1l d1~sappar:3ceu emphase 
sob ·e liberdade e egua ld ade, lbe evita 
a qné.Ja no mesmo abysmo. Pürqne, 
de facto ,. ~ondemn ados tn rlos os sy:ite­
mas po1it1 c0s postos successivame nte 
em vigor desde a m1is remota aot.igui­
chde até ao presente, do mais e:tremo 
autocraci·,mo ao mais lato parlamenta­
rismo, o pretenr:l irlo ava nçn cm ma teria: 
el e conqu istas po!itieas, traduzido pela, 
legenrla-governo do povo, exercida, 
pel i) novo e em beneficio do pov - a 
significar alguma cousa e alguma cousa 
de novidade, só pó rle indicar uma aspi­
ração ao conferimentíJ Ll e eff.-Jt:tivu e di­
rccto poder politico a todos os mem-­
bros da população, e n1 mPsrno grau 
a cada um. Or.i governo de torlos e­
governo de ninguem. Perfeita e14ual1fade · 
de poderes politicos é a annulaçào do 
porler. 

Univcrs !! lisaçào da fun cçiio O'Overna-. . o 
t1v:1 e aui;enw1 de um a ·u premada 
c0nstitu ida sãn expressões de identico. 
:ikanc~ e, t,1t1to como as anteriores. 
rl mllf'nt.ares definiçõ JS do vocabulü­
:rnarcbia . 

Eduardo Lupi .. 

[)iplomatas 

N 1 momento em que escrevemos es­
ta s linlias corre veloz o b1ato de qne o 
sr. ·Jüão Chagas bati~ as azas mu rchas 
de Paris, dirigindo seu vó) para a lega­
ção~~ 13erne, de onde Guerra .Junqu eiro 

. partira a represen tar, sempre com o. 
mesmo brilh , mas com mais assiduidade~ 
o govern0 cta Repu bl ica junto das vinhas 
ele Barc!! d'Alva. 

Para Paris irâ, segundo pa rece, o sr. 
José nelvas que, sendo um musico muito 
apreciavel, poderá ao menos aproveitar 
as noi tes de Magic City entrando para 
a orchest r 1 do salão de baile, se na 
grande capital francez1 o tratarem com 
o mesmo desdem, com que tem sido tra­
larl0 o sr. João Chagas. 

Na legação de Madrid será o sr. ·Rel­
vas substituido , ao que se diz, pelo sr. 
Augusto de Vasconcellos; que decidida­
mente só considerará finda a sua missão 
junto do governo hespanhol quando con­
s~gu ir fazer expulsar de Hespanha , como 
conspirndora , a serra de Guadarrama, 
e tiver fo ito apprehender nas fachadas 
de todos· os edifi cios as armas dos rei­
nos de L éon y Cast-illa, como suspeitas 
dê serem destina::ias aos mo rfarchicos • 
portu guezes . 
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De Antonio Ennes 
a ft\ouzinho 

Entrevista com Ayres d'Ornellas 

E~tudada a obra militar de Mouzinho, 
mostrado comQ o que o heroe de Chai ­
mite fez nào foram irr.pulsividades épi­
cas, mas a decisão de operações que o 
Reu genio militar consciente, longamen­
te delinearn, em fa ,~e das nece.ssíriades 
do nosso impe1·io africano, seguia-se na ­
turalmente estuuar como a historia co­
lonial d'este quartel de seculo foi tam ­
bem consciente e dirigida por uma un·­
dade de vistas, qne honra a geração. 

Antonio Euue:s e Mouzinlio d' Albu­
querqile fiz-iram escola, educaram conti­
unadores µara :>. ob1 a co10nial portu­
guêsa na Africa do Sul. 

Dentre es;;es continuadores, Ayres 
d'Ornellas, que é dos q ne maís t.eem a 
sagrada paixã.o pelo mrrnumento colo­
nial português e que, pda sua obra de 
ministro de 1907: realisou um dos basi­
lares princípios <l.a escola. rle Autonio 
Ennes, dan<lo a descentrali:-1aç:ío a Mo­
çambique, bem podd ser considerauo 
como um herdeiro do pensamento colo. 
nial de Antonio Ennes e de Mouz inho 
d'Albuquerque. 

Ayres d'Ornellas dir-nos-ha, pois, na 
impre-sion inte urevidade d'uma synthe­
se, uma ideia do que foi esse t:ydo d 1 

noRsa obra colonial africana, que vae 
d'Ennes a l\Lluzinho, e pr.1v,trá assim 
como foi con5ciente e premedi tada a Cü· 
lonisaç i.o 1°01 tuguPu, d~sde quP, o e. pi­
rito de Ant.onio Eaues pê.ssou pela. ari­
dez africana, o pannache de ifou,,iuh,1 
ewoaç.ou na nossa histotia, e o punho 
do l1e!'óe esfregou os olhos dos q u .:i no 
Ttirreiro do .í:'aço dormiam o somno de 
})edra. 

Depois da trindade dos genio 3 por­
tuguezPs, o Infante Naveg tdur, o Prin­
c1pe Perfeito e Afl:ouso d'A.lbuquerque, 
Portugal só torna a reat r o fi0 cons­
ciente dos seus de:stinos, n'e,' sa geraçit.o 
de Antonio Ennes e :Mousi:ih,> .. 

Repassa L:1., revivê la, syutheti.,á-la 
não é só visitar o n.O 'SO Pathéon cr>lo· 
nial, mas prégêl.1' a um povo <lesalen­
t tdo esta Yel'da1le reconrortadora : se 
a felicidade de uma naçio se rn\o edi­
fka com lds th 0 or:ca:;, um futuro de 
glori,t e de houra collectin uão é um 
sonho vão, a 'qne dez ou viut1; annos 
de traualh,) não possam da· realirlade. 

Onçw.1os, poi:, Ayres d'Ornell;i.-; con­
tar ·no, como e em q e axinmaticos 
principios a sentav:i. a escol,t u' Ennes e 
l\Iouziuho, e verêmos como nos sentira­
mos envergonhados de estar a confi 1r 
da clemeucia da sorte e do milagre-o 
milagre não bafeja os preguiç,)sos ! -· , o 
que está nas nossas mãos e nos nossos 
braços: 

A ca1ia roteira da nossa 
colonisação 

- O relatorio de Antouio Ennes de­
pois da 1.ª viagem, em segnicla ao ult,ima ­
tum, tem, se não me engano, a data de 
setembro de 1893-, começa a historiar 
o sr. Ayres d'Ornellas com a preci -ão 
do seu traço, que vae directamente ao 
assumpto, ê logo á primeira tinta o re­
constitue. - N'elle, o comruissario regio 
desenvolve o,;i dois principios fnndamen­
taes : l.• Qne não encontrara na provin. 
eia razão alguma, de ordem iQterna, que 
motivar,:se o facto d'ella não ser para a 
metropole um poderosii:;simo elemento 
de riqueza. Quer dizar, a provincia tinha 
elementos naturaes para dar uma gran­
de colonia u'exploraçãb, não fo liando na 
situação geographica, que tamanha im­
portancia lhe garantia; 2.º Para isto -
para que a metropole podesse aproveitar 
a riqueza que tinha nas mãos-, era 
preciso convencer-se de qne só em Mo ­
çambiq ue se pode governar Moçambique 
(textual). Quer dizim: Antonio E ,rnes 

vira immediatamente, e tornava assim 
para nós verdadeiramente nacional o 
principio basilar de toda a colonisação 
- o governo local, radicando interesses 
e creanuo riqueza. Quando Antonio 
Ennes voltou commissario regio das 
Terras rla Corôa, a direcção rla acção 
militar absorveu-lhe naturalmente muito, 
senão todo o tempo nece.i.sario para a 
administração da província. Mas não só 
ella lhe ficou devendo o ter assim defi ­
nido os principios, em que o seu governo 
devia as~entar, mas ainda com a reor­
ganisação dos «prasos ãa corôa », e com 
o estabelecimento dás circuuscripções 
civis em L<rnrenço Marques, deixava 
dois typos acabados dfl. «colonia de ex­
ploração» e da occupação depo_is de uma 
conquista . Já por aqui póde ver que o 
que S(~ chamava a mania da descentra­
lisação não era uma utopia nem um de­
vaueio, nem era um , y•thema importado 
do estrangeiro, - era a resolução local 
d'um problema, encontrada por um espi­
rito eminentemente agudo e es..;;encial­
mente pratieo. 

-- E o gl)verno de Mouzinho? 
- O governo de Muuzinho d' Aibu-

querqne não se orientou de outra forma. 
Valorisar e fazer ren•ier a prov íncia foi 
o sen obj,~ctivo constante. E a synthese 
da administração de Mouz,nbo u' Allrn­
qui;rque é elo~nente, e traça. se com -nu­
me.ros, faceis de rl."ter de. menrnlia.. O or­
ç-tmento de N~ves F~rreira, em 189-1, 
dava 1:200 e tant•JS contos de reis de 
receita ; Mouzinho delx rn as receitas em 
4 mil contos, tendo pago torlas as des­
pezas rnilitare .i . 

--Como? como? ... Então as despe­
zas da guerra não toram um en~argo 
para o tesouro àa metropole? 

-:N':10, senhor. Foi tudo pago com as 
receitas que as boas couseqnel1r,ias da 
ocupação trouxt11am aos cofres da pro. 
vincia. :N'o tempo de Antonio Eunes e 
do l\louz;nho, o problema da Afnca do 
sul Bdtanica não eRtava ainda resol -
vido. As republicas boers tinlum nnu si­
tuação de qn,isi independenei1t, ex :epto 
no que dizi,i, respPito ás rrlaçõN; t'xte1io­
re:-. l\Lu; a situaçJo geogrnphica do porto 
de L riu1'enço l\f;>,rq es em j:'.i um tacto r 
imp')r ante na vi,ta eco11,irn1ea da Africa 
Austral. I sto provém d duas razões, 
embora naturaes: l.ª A superiori iade 
incontestavel do porto de Lomençü i\Iar­
ques como porto e abl'igo, !'iobre torlos 
os outro portos até ao Ccl.b•1; 2.ª E' 
qne a distaadit de Lourenço .Marq·1es á 
regiii.o aurífera do Rand é muito m,3oor 
tlo que a que a separa de qna.lqner ltos 
outros portos. Era, portanto , tendencia 
na.tu ral dos Boe1·s q nererern servir-se 
do uosso porto ern opp,)sição aos portos 
iugli;us, e i 'So tornava a no. sa situa­
çiio em frente dos mesmos inglez~s, 
sempre digna de espa.cial cuidado. 'ri­
nl!amos por interesse nosso, de facilitar 
ao Transvaal essa nossa via C•)mmer­
cial, mas não podiamos lig:u -nos ao 
'l'ransvaal de uma fórma tão intima, que 
nos acarretasse as represalias da Atrfoa 
do Sul Ingleza. 

Tanto Ennes, como depois o Mon­
sinho, trabalharam com porfia e afinco 
para qúe o caminho de ferro e o porto 
de Lourenç,) Marques viessem a ser 
pàra nó!; verdadeiros el,~mentos de ri­
queza. Tanto um corno outro muito con­
tribuíram pará que os serviços se efle-

, ctuassem com mais rapidez e economia. 
Por outro lado Mouzinho com o regula­
mento do trabalho indigena - a que 
já fiz referencia·-, tornava o trabalho 
das Minas dependente do fornecimento 
dos indigenas do n9sso territorio, collo ­
cando assim nas nossas mãos um ele­
mento incornparavel para manter o 

equilíbrio, a que a nossa posição nos 
obrigava. 

A pol'itica de Mouzinho 
na Africa do Sul 

-Mouzinho foi, pois, mais do que 
um guerreiro ? 

-1\fouzinho fo i um cerebro privile­
giado, completo. 

Todas as qualidades militares, todos 
os im petos do heroe, e todas as refl., . 
xões do político. E o que venho de re­
sumir quer dizer que a politica de Mon­
zinho, acerca da Atrica do Sul, não fôra 
vista, -- mas d·efinida e estabelecida por 
elle - , quando em principios de 1898 

· veio á Europa, gosar d'um descanço 
bem merecido, e recebe no seu paiz 
com0 em Françi, na Inglatena, e na 
Allemanha um acolhimento e distinções, 
que por certo o honraram muito a elle, 
mas que em grande partt~ recal!iam 
sobre o paiz , que elle tão brilhantemente 
representava. Não é tn<lo o que h;;, a 
dizer, m1s por hoje fi camos por aqui , e 
n'outra entrevista contiuuarei estd resu -
mo da obra colonial portugueu, que ai. ­
sentou sobre esses dois collossaes iiila ­
res : Enues e Mouzinho. 

Por hoje dois factos ficam jt assentes. 
D'ahi data o axio;na da descentra li,-a­
ção, e a essa g':'.ração colonial se deve 
a clescentralisação, que a Republica en­
controu e que destruiu, deitando-a ab,li­
xo, porque era obra thalassa. 

Joaquim Leitão 

Prophecias 

III tempos , quanrlo rlo seu regre.,so 
de Paris, onde alguns dias vivéu lidando 
pri nci pai men ~e com eii)mentos rnaçoni­
cos, o sr. Brito Camacho appc1rece u na 
Lucta proptietisando qu e o uov>J presi­
dente da Hepu blica Franceila ~eria Parns, 
o enlàu quasi igncrrado, politicameate 
fallando, rniioistro da agricultur-1 do ga­
binete Poincaré. 

Esta µropll ecia do sr. B i Lo Camacho, 
conheci,ias ar; condiçõ ~s que !>:'varam 
P,1ms a um tri umpl10 nas reuniõlJs p:e­
paratorias de grupos republicanos, em­
lJora o nà'l tivessem foito triumphar no,; 
escru li nbs definitivos de Versailles, é 
muitn interes'3antemenle eluciJativa tia 
opinião que o direclor da Lucta tem 
sobre a sqriedade e a sinceridade da, 
eleiçõ '- S para o mais ai to carg > de a wi 
ílt'publica. 

Qu ,mdo o sr . B,· ito Camaclw eslt>Ye 
em í'..iris ~ó n'um meio muito res tricto 
se sabia que Pams pensava em apre, cn­
t-1r a sua candidatura á pre~ideud I dJ 
flypublica, e só um numero mais res­
Lri ·to ai 11'ia d~ pessoas conhecia as ma­
nobras de _que elle estava lançand o mão 
a praparar a sua eleiçã·J, mauobrns que 
só mais LarJe os j,,rnaes desvendaram, 
e que consistiam em ir comprando :is 
dividas, que ao fü llecido ministro da 
guerra Bi~rthaux tinha grande numero 
t.le deputados di:l esque rda . 

Pams, conhecedor da moralidade de 
muitos dos seus correl,gionarios , contra 
os quaes n1 imprensa fran ceza s~ f,:z 
agora a mais viva campanln, reuniu 
assim os meius seguros de se g1rantir 
m futura eleição um formidavel numero 
de votos, e como é rico, Lnmensamente 

· rico, mais rico mesmo do que lealmente 
poderia confessar, facil é ca lwlar de 
q ie outros meios , conh·ecido já aquelle, 
esse candidato de Combes e de Clemen· 
ceau , foi lanç;:mdo mà;) para se assegn­
rar uma maioria, quando não já para 
a reub ião definitiva, pel J tnenos para 
as reuniõ ~s prepara toría , o qu ·J possi­
velmente faria retirarem-se canJidalos 
perigosos como Poincaré, o que eifocti · 
vamente se tento u, allegando-se os de­
veres de di'sciplina par tidaria. 

Não surtiram em~ito as manobras e 
Poincaré foi eleito, mas foi eleito graças 
á votaçãn quasi em d1assa das direita.s 
republica nas, que assim evitaram á 
Fra nça a enormíssima vergonha de ver 
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preferido para a eleição do mais alto 
cargo da Hepublica, contra a alla figura 
intelleclua l e polit.ica que é Poincaré o 
candidato Pams:, que po1: todo Paris' se 
apontava como o candidato dos apaches 
e dos pierreuses. . 

Essa vergonha po uparam á F'ranç::i. as 
direitas , o que não deixa de ser in tcrcs­
S<lnte accentua r, agora que cá da nossa 
ba nda, se rstá puxando tanto para as 
esquerdas, que é impossível que não se 
fique canhoto de todo. 

~las, era este o ponto a qu e queriamas 
chegar, como se explica q1Je o snr. Brito 
Camacho jâ prophetisasse uma vi-::tor ia 
para Pams, ainda então o mais desco­
nhecido dos caodiclatos, ainda ai.é ape­
nas vag::imente indicado como candidato, 
se ell) nada linha, nem prestigio, nem 
Yalvr, nem cotação moral, nem predo· 
minio . que_ o indicassem para aquella 
alta srtuaça , como não era tambem 
na politica a figura apago.tda, mas pes­
soalmente prestigiosJ , o homem sem 
r_esponsabi liJi:ldes , rnas com respeitabi­
lidade, qu a porv1~n!urn uma corrente­
da opiuiào desejasse para a P,·esiden-
cia? · · 

A razfo é simples . E' que o snr. Brito 
C,J mach i conhecedor d;,s precauções 
que ~a'.'ls ia tomando com a compra 
das d1v1das que no fallecido ministro 
da guerra do g11binele ~l onis tinha um 
grande uutnero dos membros do Con­
gress?, e salJendo como ell e já andava 
maneJando co m a sua enorme fortuna 

- ' nao P?Z_ um momento em durid a que 
na ele ça I pir:a o nnis alto cargo da 
R,,pu!J 1cd Francez,i, n'nma eleição não 
feih t.li,·eclanrnute peL1 povo mas pelos 
scns rPpresentantes no ParlMrn1 nto, fi . 
ca~se victorivso o ho mem qúe de mais 
dinliêiro di~µunl Jl e mais lurga e me­
nos escru pulos 11neute d'el le se servia. 

Corno dep 1i;11ento indi reeto sobre o 
que entende ser a seriPdade e a since­
riJ,1de. n' u•na Hepnblica, da eleiçüo, 
p 1ra. o rnai), alt•> ca• g, da 11ação a pro­
µlrec1a. hn lauto tern ro foita j:1 pelo 
sr. D.-11 0 C:imad1 .J , affiguni-se das mais. 
eluciJativ.1s e iuteress:rn lt•s. 

Não sal1iu cer t I a p ·opliecia é ver­
dade, nus ,!J u0vo o accenlu :1mos, isso, 
se deveu prrn ,; ipalmenlt· á attituJe das­
furç:is cunserv-1dnras da ílepublka, fur­
temeute espicaçadas, com·ém notai o. 
pela furmitLt\'el campanha qu e con tra a 
vergonha, que se premeditava fui feita 
r.10 gi aurk parte da irnpreu-;a francez.-1, 
e s:Jb :·e tu ,1o da menos favJravel ;.v, regí­
men aclua l. 

CHRON!CA MILITAR 

Pa,-is-ja11 ciro ele 1913. 

H mt1~111. por L1m dia br1Hnó,o e frio , 
na amµl.t esplanada dos lnvalidus, ex­
pl i:! 11:lid ,J scen 1riu ev()cador das tradi­
çõ ' S gudrreir,is da [•' rança. o General 
MichPI, n•;Vu G JVerrwdor milit:ir de Pi.1-
ris, p·tssou a suJ µ: ·imeira revista ás 
tropas da g11Jrui 1;úo , aprnse nladas pelo 
G ~ncral de Jyig·1d.1 Vé ra uJ, qn e n'um 
g1 lop tl largo, deix ou a frente de ban­
de.i rns e o ftJ i receber lá longe, á eo· 
trada da P0nte Alexan·~re rn, entre o 
G<"a od e o Petit Pal;1is. 

Bdlo a pecto de s0 ldado o do Gene­
ral ..\lichel ! Vimo-l J passar, á entrada 
da E~pl.rnada, pre~edid de quatro b:.i­
Ledores da Guarda ~l unicipal a cava llo, 
de cascos d'ciço re l11zen tes na · cabeça, 
amplos capotes negros e de pistola per­
filada na mão direita e seguido pelos 
offidaes do seu Estado ~h ior, entre os 
quaes tremulava o pequeno f aníon tri­
color, indicativo do commando. 
· O G"neral, novo aiuda, magniüca­
mente montado n'um pur sang casta­
nho, elle proprio cava lgaudo cheio de 
g::i.rbo e desembaraço, atravessou a es· 
planada a pnsso, so lem nernenle, em­
quanto as bandas entoavam o Uymno 
Nctcional e os clarins corneteiros e ti:lm­
bJres rompiam com a m~rclrn alegre e 
guerreira A ux Champs. 
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Tarnbein vagarosamente percorreu a 
. frente de formatura das tropas, dispos­
tas nas tres faces d'um retangulo e vol­

. tadas ao centro, que deixavam livre. 
Fin3hnente voltou ao ponto de conti­

nencia, apeiciu-se e presidiu á remise 
'.·des decorations de Legião d'Ilonra, con­
cedidas por occasiào do Anno Novo. 

Esta cerimonia é reii lmente imponen­
te e impressionante ! Das uni da des des­
tacam-se as bandeiras e estanda rtes, 
com as suas respectivas guardas , que os 
regimentos e batalhões deixam momen­
taneamente de armas apresentadas e es­
padas abatidas . 

Bandeiras e estandartes veem formar 
' Uma longa fila, na face livre do rectan­
gu lo, frente ao Dôrne grnndioso, sobre 
-0 qual dorme o primeiro Napoleão . 

l!;ro frente estende-se a longa fila dos 
àécorés. 

O governador mi li tar aproxima-se, de­
sembainha a espada, prefi la se, diz a 
formul a consagrada, toca com a lam ina 
os dois hombros do General Abaut da­
lhe a accolade em ambas as faces e co­
loca-lhe ao peito a Cruz de Cornmeuda­
dor de Lrgião d'Hoora . 

Simultaneamente os generaes Verdier, 
Vérande e Rrgnaux vão condecorando, 
observando sempre as praxes, os capi­
tães, subalternos. aviadorPs, etc. A mul ­
tidão, cá de longe vae seguindo curio­
samente a cerimonia, contida por uma 
dupla fila de gardiens de paix e de sol­
dad os da Mnnicipal a pé de infantaria 
e do batal hão, aquartelado na Caserna 
de la Tour Maubourg. 

Terminada a cerimonia, seguiu-se o 
desflle, em direcção á ponte Alexan­
dre III. 

Na frente a Guarda Municipal, mar­
chando irrPptehensivelmente , em colurn­
na de p1'lotões e com uniforme de cam­
panha : kepi e c.1pot.e, corno dê resto to­
das as tropl:IS apeiadas . 

T' ·,oois os st1 padores bombeiros, de-
u·· •s caçadores a pé ( os popu larissi­

•itriers) com a sua carleocia espe­
, acelerada, com a sua bandeira 

,ecorada, pelo audacioso feito d'um 
sargento de Caçadores da Guarda Impe­
rial cm Sulferino. Depois os magníficos 
Zuavos , de largo calção encarnarlo solto 
ao ventu, a chechia vermelha cú1id:l pa-

7 FOLHETIM DE «O CORREIO» 

A CHICA 

A. RECONCILIA ÇÃO 

No dia seguinte,-depoi~ de uma noite 
de sonh us deliciosos em que a Chica me 
apparecia soluçante ·abraçada á tia a excla­
mar: Ai! tia! tia! que este parece·me que tam­
bem não cahiu! emquanto a tia, furi osa , me 
mostrava o punho vociferando: Brégeiro! 
enganar assim uma donzella tão fina/- levan­
tava-me mais cêdo, e antes de ir para a re­
partição, juntava as cartas da Chica. 

Cuidadosamente pu nha-as por ordem, 
desde a primeira, em que ella com uma cal­
ligraphia mui to cuidada, me confessava acre­
d itar serem serios os meus propositos ao ir 
assim fazer brotar-lhe no e iração sentimen­
tos de que e_lle, coração,-explicava a Chica, 
-estava virgem, até á carta da ante-vespera, 
prenuncio da crise choramingona, em que 
ella, já sem apuro de calligraphi~, me decla­
r ava que isto assim não pode continua_r.e que 
é vreciso que n'uma conve1-sa defini~iva tu 
me digas se devo morrer, ou se,-contmuava 
ella com aquelle lyrismo que lhe dava quan­
do arrufava sem ser á bruta,-posso conti­
nuar na esperança de que a vida me seja 
senda perfumada por onde entre rosas, sem 
espinhos, eu possa cantar ao sol o hymno do 
nosso amor, phrase esta que eu sempre ~es­
confiei ter-lhe ficado d'um poeta, estup1do 
'como uma porta, que ella namorára e que 
puzera a andar ao fim de quatro sonêtos, não 
o podendo aturar em verso, e não sabendo 
elle fazer-se amar em prosa, que era como 
ella gostava. . . 

Depois arrumava n'uma caixa de p~pe­
lão todas as recordações do nosso amor, isto 
é, todas as bodegas que os namorados vão 
atirando para o fundo de uma gaveta,-ra• 
minhos de violetas e ventarolas de papel, 
marcas de cotillon e lencinhos de renda, fo­
lhas de hera e carnets de bal. aneis de ca­
bello e programmas de fe_stas de caridade, 
-emilm tudo aquillo que, no fim do namo­
ro, dá a impressão de ser uma p:asada de 

ra a núca. IDepois a infantaria de linha 
e colonial, 1tom, os generaes, comandan- ­
tes de briga.da, á frente do regimento . 
testa, entre· a banda e o estado maior 
de cada 1u,uüdade. Entre a infan te ria Co, 
lonial nota-se a grande profu são das~ 
condecoraitõ.es coloniaes, soldados já d+lt 
barba ee rrada e fronte mace rada pelas. 
febres pa l1ustres ... 

Em resumo, a infantaria a presenta-se 
bem , marcha nd o com entraín. 

A má impressão que d'ella tinhamoo, 
quando víamos os piou-pious iso la~os . 
n::is ruas, mal fard ados e pouco lim pos , 
desapparece por co mpleto. 

Todos os commandantes de com­
panhia montados, todas as fil as I ra os­
portam a ferramenta portatil; todos os 
sabres vão mettidos . em bi:linhas de 
panno f olha morta. 

Notámos que se está n'um p,eriodq 
de trnnsição de uniformes mas especial­
mente de equipamentos , de que ha 
uma verdadeira diversidade, ele bata­
lhão para batalhão, e até de companhia 
parn comp,rnhi;i . 

Depois da infantaria a brigada de cou­
raceiros, que rlesü la tambem em c;:. lu­
wna de µelolões, primeiro a passo e 
rlepois a trote largo , quando passa em 
frente do ponto de contineucia. 

A notar: a ba in ha da esparla su.s­
pensa do cclado direito» do selim , a <n­
rab ina dn lado esquerdo . 

A art il heria a cavallo de!-fila em co­
lu rnna de divisão, lam bem a trote Largo, 
envolvida nos seus capotes, o capace te 
como cobertura de cabf'ça. De longe a 
apparencia é a da nossa arttlheí'ia , no 
anti go pequeno uniforme de serviço . 

D0 resto magnificarnente montada , 
com o cavallo g,ande e forte, co mo sys­
tema de traccão. 

E cvm a ·arti lh :·rü termina o des­
fi IA •.• 

P,) uco denois, ao p:-i ssármos pela Ca­
serne de Ecole Militaire, onJe está 
aquartPlado o 2. 0 de Co un1cPiro:,, viuha 
o rrgirne11to a rntrar . A banda de cla­
rin s, uns vinte e tantos, na frente , lo­
cava qunlqner marcha . Que saudades 
da nossa «.\J archa de Guerra ,~. Ião grave , 
tão linda, tão melediosa-tào impressio­
nante e tão guerreira! .•. 

P. S. 

lixo, que a creada, por engano, deitou para 
dentro da gaveta. 

Embrulhava a caixa em pape l de seda e 
por fim, n'um g rande sobrescripto mettia 
os re tratos da Chica; o grande, que ella 
destinárn á, banquinha de cabeceira, e os 
outros, os mais pequenos, r epresentando a 
Chica de chapeu , a Chica sem chapeu, a 
Chica decofada, a Chica de perfil, a Chica 
de frente, a Chica de todas as formas e ma­
neiras, e que eu, desarranjado e falto de 
methodo, espalhava por todas as algibei­
ras, ou mettia entre papei s varios, na car­
teira, n' u ma confusão tal , que já não.hav ia 
conductor de electricos que não conhecesse 
o retr to da Chica, 1 antas vezes eu o mos­
trava por engano, imaginando, distrahido , 
apresentar o bil hete da assigna1.ura. 

A' noite ao bater das dez, com um em­
brulho debaixo de cada braço, com o sobres­
cri pto pendurado no dedo meiminho pela 
fitinha de sêda azul, encaminhava-me para 
a rua da Chica, carregado com,, um marçano 
de mercearia levando as compras aos fre­
guezes. 

, Chegado em frente da janella tossia 
levemente, mas com dignidade. A Chica 
abria logo a vidraça e apparecia-me com ar 
triste e fatigado, a fungar, com o naris ver­
melho e abaixava a cabeça, n'um cum­
primento. 

Eu, atrapalhado com os embrulhos e 
com a bengala, encolhia-me todo para con­
seguir levar a mão ao chapeu a tiral-0 n'um 
cumprimento cerimonioso. 

Depois, com gravidade, estendia-lhe um 
embrulho, dizendo : 

-As suas cartas. 
E n'um tom digno accrescentava: 
-Estão todas. 
Depois entregava-lhe o caixote de lixo: 
-As recordações do nosso amor. • 
E honradamente confessava : 
-Só faltam os bonbons da caixinha que 

me deu no cotillon das Lemos. Comi-os, não 
valia a pena guardal-os, porque se estraga­
vam. 

Ella com tristeza murmurava: 
- Não faz mal. 
Por fim vinham os retratos. Eu, estu­

pidamente, entendia sempre faeer parte, 
n'essa altura, e então estendia-lhe o 1obrea­
cripto como que a custo, de1niando o olhar, 
Jtaixando a voz, a finiir-me co111m0Tido :. 

D/E:FOJ:S' DDi FOG-0 

Nas janellas do gra.nde pa,Laefo os con­
vidados ,ss is tiarn ao e~füsiar· dias ultimas 
peça-, de- fogo de arti :lfilc io, que- o governo á 
cidade oiferecêra n 'aqiuella no-ite eerena e 
tepida de-outomno. qwe fl aal.ísava o dia fes­
tivo d o anniver -ario d-a gforiosa, implanta­
ção do aovo regi men . 

Lá em baixo, nas ruas e nas praças o 
povo, d"e lirante e ine-onsc ien.te·, retirava já, 
em acclamações v+bPantes,.e-mquamo pelo ar 
estoira,va m os ulti,m,os mortei.r06, resoando 
como Mlvas de artHberia n'urna .homenagem 
funeb:re, e as lagri,ooas luminos:is e mu lti cô­
r es dns ulti mo;; fog uetes, u•·1,1 m cahir si-

. l encieso e lento , do ceu deseiam branda­
mente, com.o flores fresca;i e vit;a,ias, que se 
espalham tristemente sohre um tumuto. 

E !la, tremuLil a inda da commoçfio em 
que· a puzera aquelle especraculo grand ioso 

, da cidade e do rio su·rgindo de sub i to da 
esc'llridão da noite, ao drsabrochar dos 
b~quets. lu miJl}OS03, e do enternecimento em 
<l!?:le a tinham l:mçad,, aquel ta'! acclamações, 
que da r ua subiam a fesv,jar quem tudo lhe 
fôra na sua vida, quando ignorado e ano­
Jly.mo , cem () tudo llie ei·a aiJ1da agora fes ­
tej ado e cel,·bre,-correra ao toilette a passar 
pela face um pouco de veloutine e a lançar 
pe los bombros nus u m fichM transparente e 
leve, vap.oroso e rm1eo, como um pedaço de 
ceu arrancado ao n:iscer do dia. 

Depois vol_tara á sala oude um grupo de 
amigas trocan1m impressões sobre a belleza 
da festa nocturna e sob re a i m ponenc1a da 
cerimonia, que de dia se reali-ára. 

!<'a liava-se n'esse mo ,nento <los discursos 
e uma rapariga graciosa e fresca , de gra ndes 
olhos negros e profumdos, dizia com ardor: 

-Ah! que lindo ; di~cursos vibrantes de 
patrio tislll ,,! ... Eu ao ouvil-os pensava: Se 
tiver um filho, e Deus .. . 

Suspendeu-se um momento embaraçada. 
Depois emendou : 

-E o Destino não me ha ·de privar d'essa 
ventura, gostava que e! le vi esse a ser um 
grande orador. Como eleve ser bom a gen te 
sentir 8u;,pen:;a do/l seus labios wda uma 
mui tidào fremente, e com a palavra domi­
nador a e forte ora pod .. r elevar os corações 
aos mai~ altos senti mentos, fazeudo-ns pal­
pitar de ardente patri ot ismo, ora poder lan­
çai-os em :1 rrancos de od io e impetos de 
ranc0r con tra aquelles qu ,i i am amorta ­
lhando n'um sudar io de vergqn has a patria 
e a li bJrdlde, a pa rria que nos,,os avós t1\o 
ai to ergueram, a liberdade que nossos paes 
com o seu san~ue conquistaram. 

~ a rapariga, gracio::a e fresca ficou-se 
olhando o lu-,tre, com os seus lindos olhos 
negr,)S e pr,Jfund n,i. 

Discutiram-se então os do'es oratcrios dos 
grandes homen1 da fü1publi ca , e a certa al-

-Aqui estão os seus retr atos ... 
E suspirava: 
-0;; seus retratos de q ue nu nca me se­

parei . 
Era mentira, é claro, porque nem eu 

podia andar ~empre com aque lla carrega-
ção de photographias. . 

Ella estendia a mã , e f ' cava-se. Eu, 
olhando para o lado, dPixava-me estar tam­
bem , de braço estend ido, á espera , sem a 
querer olhar , até que a Chica, em vez de 
pegar no sobrescripto, agarrava-me na mão, 
e, n'um affa~o, maciamente, acariciando­
me a pel le, a prender-me, IlJUrmurava: 

-Está enrno tudo acabado, Anselmo? 
Em si lencio eu fazia com a cabeça que 

sim, que estava tudo acabado . Ella, metten­
d o-me a mão pelo punho, já a affagar-me 
o br::iço, baixando o busto, a fazer-me sentir 
a rijeza do seio e o palpi tar 'do coração, 
proseguia: 

-Deixei para sempre de ser a sua Chica. 
Já atrapalhado, eu r espondia com gravi­

dade: 
- Sim, senhora D. Francisca, deixou de 

ser a minha Chica. 
E energicamente retirava o braço. 
Ella então endireitava-se do chofre, e 

n'um repellão recolhia-se um pouco para 
dentro, e logo me surgia de novo da som­
bra com uns poucos de embrulhos nos 
braços: 

-Aqni está tudo que é seu. As cartas, os 
retratos, as recordações, o cache-nez que em­
prestou ao Cazuza á sabida do Colyseu e este 
maço de cigarros que esqueceu aqui hontem 
á noite. 

E n'um gesto fargo despejava-me nos bra­
ços a avalanche de embrulhos que eu, enco­
lhendo a perna e fincando o joelho na pare­
de, procurava equilibrar. 

A Chica, com decisão, dizia-me entre­
tanto: 

-Não falta nada. Adeus .•. 
Senhora D. Francisca ... adeus ••. Seja 

feliz, respondia eu encolhendo-me todo, a 
dobrar o corpo, a pé coxinho, tentando am­
parar com a barriga, entre o joellw e a pa­
rede o monte da embrulhos que se 'desmo­
ronaTa, e procurando ao mesmo tempo agar­
rar e chapeu para a cumprimentar. 

Mas ella, n'um reviramento, de repellão, 
puxava-me de sul/ito de encontro ao para­
peito da janella, de1iquilibrudo 011 embru-
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tura, como determinado nome, não . tlvesec 
vindo a lume, uma velhota, chup9.da e,chô­
cha, disse r oendo as unhas:· 

-O Bito Camacho tambem ·faUa , oomi 
muito brilho. 

A rapari ga , graciosa e fresoar·m'.lrmurou1 
n'um eneolher de hombros, sem de~fttar do , 
lustre os lindos olhos negros ,e prof tíndos: : 

- Ulll resingão .. 
Houve em vvlta um murmu.l',i.o de appro• 

vação e!'lla ent~o. que tudo owv,ilra·si..lénciosa, 
e attenta, Pronunciou inclinando-se para, a , 
velhota aue roia as unhas: 

-E d epois m •nha se!lhora,·um• cheiro .a· 
pézes! . .. ah! ... 

E n'u rn arrepio cruzou, sobre o peito O· 
ficliu tran~pa rente e leve, vaporoso e roseoj . 
corno u m pedaço de ceu arr.an ,·,aào ao nas­
cer do dia. 

Muito el<!'gante e animada a, r ecepçào se­
manal no pa lacio ela snr." "- D, . . Beatriz, de· 
Paiva e Lemos e seu maddo snl'. Jorge d1:A,l­
meida e Lemos (Seixo). 

Na distincta ass istencia entre outras, no-· 
tavam-se as senhoras: Cond&.isa de Betten­
court e filha D. Maria Adel aide. D. Soph-ia 
rle Serpa Ferreira e filha D. lrfaria, D, Ignez: 
Wan-Zeller Cabral e fHha IS I gnez, D, Ma­
ria e D Thereza Ayres de Gouvêa A11len 
(Villar d'Allen ), D. Anna·d''A.lmeida Vímrna 
(Nandufe), D. Sop hi a Arch o1r e filha D, Sarah, 
D. Maria ,To,;é Guedes d ' A. Jbuqu.,rque e ft­
lhas D. Maria e D. Christina, D. H /> nriqueta, 
Pinheiro d' Aragão e fi,tha- D., Maria Luiza, 
D. Sopbia de Ivleyrelles, D. Julia Figuei­
redo Cabral, D. lVfaria Jàsê,Archer, D, Eliza. 
:i ima, D. Elv i1·a Archer, D. Dôres Faria: 
Pinto Basto, D. Leono r ,trcher. de Ctwvalho, 
D. Joaq uin a Avillez Pinto Basto e Sá e filha. 
D. Joaquina, D. Maria Coi- t'l Allernão, Tei-· 
xeira, l\'Iarlame Leopoldo Mourão e sobri­
nha D. Laura, etc. , etc. 

- Segunda feira ultima houve,uma reu­
ni ão inti ma em casa da snr."'· D. Jgnez. Ca­
bral. 

- Regressou á sua casa na Gl•a·nja, vindo 
de Madrid o nosso particular amig o e ilJ.us­
tre collega, Anton io Pae;i de SaE:ôe e Castro. 

- Tem estado em Lisboa o snr. Pedro 
Guedes Brandão de Mello. 

- Regressaram á sua casa em Azeftão,. 
os snrs. Viscondes do Tojal e ft,lhas D. Leo­
nor e D. Sophia. 

- P ass1m o inverno em Pari s a snr" Ba­
r oneza do ,Jardim do l\far, e sobrinha a 
snr.ª D. Amelia Frazão Acc·ioli de Menezes 
(Calçada) . 

- Fixa residencia na Be1gica a snr.ª l\'Car­
queza ne F ra ncos, 

- Regre~sou. ao Funchal a snr.• D. Luiza 
Giande de VasconcBllos. 

- Partiu para Genova, o snr. Barão de 
Merck. 

lhos que se ·espalhavam pelo chão, passava­
me o braço ao pescoço, e, n'uma crise de 
lagrimas, a fungar-me para dentro do co l­
larinho, encostava ao meu o seu lindo 
rosto: 

- Não, Anselmo, não me deixes que eu 
não p osso viver sem ti. 

- Então, Chica, então .. os embrulhos, 
murmurava eu já commovido. 

A Chica, no mau humor de quem se vê 
interrompida numa grande scena de tragedia 
pela creada, que vem annunciar que está a lli 
o homem do gaz, ordenava-me: 

- Deixa Já os embrulhos ! 
E envolvendo-me o pescoço com os seus 

lindos braços, que as largas man!!;as do rou­
pão deixavam a nu, dizia-me fitando-meco ~ 
um brilho risonho e terno por entre as lagri­
mas dos seus grandes olhos: 

- Não ... tu não me deixas, Anselmo, tu 
não me deixas ... 

Eu, espavorido, olhava-lhe a bocca , a.._ 
bocca admiravel, em que a brancura dos 
dentes alvejava fascinante por entre o car­
nudo vermelho vivo dos labios, e via·a pou• 
co a pouco aproximar-se, temerosa e sedu­
ctora, infernal e attrahente, da minha bocca, 
que eq, com a aucia d'um soldado tapando 
a brecha por onde o inimigo ameaça inva­
dir a fortaleza, fechava desesperadamente, 
de dentes cerrados , a fugir com a cabeça e 
atirando pontapés fur iosos aos embrulhos 
das cartas , das recordações, que se me emba­
raçavam nos pés. 

Mas por fim n'um arranco de desespero, 
ao sentir-lhe mais perto o halito ardente em 
que havia, como n'uma quen te noite deve­
rão o prepassar ligeiro de uma brisa fresca, 
a maciesa d'uma caricia branda, cravava a 
bocca, furioso e deliciado, u'aquelles labios 
infernaes, em que os beijos soavam como 
canticos celestes. 

E, de mim para mim, n'um desalento, 
murmurava: 

-Ai ! Anselmo .•. que lá estás de novo 
encravado. 

E estava. 
Mas tambem, eu sempre queria ver <1-

qu, os senhores fariam n'aquellas alturas •• , 

ANSELlIO .. 

I 



1 O! ·coRREIO 

~ ·Tem estado em Lisboa o enr. Marquez 
·de'. Reriz. 

. .-;Regressaram á sua casa no Pnrto, · O 
·snr. 'Alherto Car<lnso de Macedo e Menezes 
, {Jfargaride) e·, e·x.m" esposa. 

- Do · ·Pnrto, regressaram a Lisboa as 
:-snr,ns· D. Maria e Catharina de Castro Bote­
lho Tori,ezão. 

- ·Esíá euí Lisboa o snr. D. Nuno Telles 
,tla, Silva {Vagos). 

_; ·Tem eRtadn doente no Funchal a snr ... 
·D. 'Maria de Forjaz. 

---'RP.al iza-se no pr0ximo dia ~\:!, o casa· 
,mento da. sn·r ."· D. Maria Amelia Burnay de 
M.acedo,1ifl lha da ~nr." Vi scondessa do Marco, 
~om o snr. 1 Dr. Francisco Paes de Sande e 
·Castro. 

- •Muito animadas as ses•ões da moda, 
,no Piegwnte •·Cine• Passos Mil noel. Breve­
,men te começarão as sessões de patinagem 
,no-saHlo ,junto a este •cine•. 

- ·E' amanh:l que se rea li sa no Palacin 
,de 1(}hristal o bàile ,costum é• offerecido pe· 
,los , rapazes. 

(Carta · de Lisboa 

.A ipotitir a ,entrou positivamente n'u 
ima 1phase , camavalei,(\a que está bem a 
iparacter ·com a semana que ~fl aproxima. 

!Rompnam-f'e as hostili<l a<les entre os 
\flOUS ~aUos <lo regimen. mas como suc­
,oed-e ,tantas, _vt,zes nos colegios, entre ra­
,ca,zMs que ,ma.l desabrocham na vida 
,séria , ,os duus ·. contendores conservam­
se a Tespeitosa·. distancia um do outro. 

{l) ~r . .. ~iffon8o Costa. bit. dias , quando 
se apan hou ro<l.earlo da sna gente, desa­
nou ,o ,sr. An.tonfo J osé de Almeida que 
a medo -pediu ,.parn levantar a luva, não 
tendo ,chega:do,, a ,retorquir-lhe, segundo 
,di~ . .porque !;lhe t, não chegou a palavra. 
A dt1tlcu\pa nllo <leixa. de ser infantil, 
;,part:indo de i.um·, antigo pal'lamentar, do 
1num ero rl'a(l-uell es, que em tem pos idos, 
vocifl"rawam 1ter0~mente quando os não 
deix,wMll di-z<ill' t.udo o que lhes a pete­
ci.a, a ,wr1to e. a, d•reito, e em toda a al­
t,ura <la :Se.SSào'. ! ~E como lhe não deram 
licença .para ·faUar; S. Ex.ª não im:istiu 
!l)ela pata~,ra, 1nu,n~a mais a solicitou, e 
pretl' ri.n anumrniar no seu jornal para o 
dia seguintH um.artjgo cnm f' Stfl pompo ­
so titu lo .: & ,e ,o 11,residente de M inis­
tro6 . 

E ,;tav.a lan~ado ,-0 segundo desafio! 
No dia segti.,iiote,-0,ijornal a Republica 

era 1füp111.ad@ 1pelo , publi co e o artigo, 
m.ais (iille lid.o, ,devora.do como succedeu 
t;em•pre, .em Wdi®s ,osi tempos. quando os 
dirigentes da potfüica portugueza appa­
recf'm de mangas ,arregaçadas a querer 
lavar a roupa dat< -suas responsabilida­
de8 .. Mafi a esp.eetaitiva ficou mais uma 
vez illudicla l Com(:) a celebre comedia 
de Paileron que t.iliha um Vf'rso bo­
nito, o artigo do sr .• i\rntonio José tinha 
apenas de bom . . • o titulo! No mais era 
um simples repto lançado ao seu rival, 
para vir discutir parn o jornal em vez 
de ir para o Parlament0;; mas prevendo 
já no post scriptum qne isso por ora não 
seja. muito facil, emquaato o u. Afionso 
Costa dirigir os destioos deste pobre 
paiz, appella para q nau.do o ininisterio 
cahir. Por seu lado, o re,ptado limita-se 
a constatar n'um dos sey.s jornaes qne 
& impressão causada pelo ,artigo foi de 
hilaridade ! ..• 

N'um simile mais popular., .temos o sr. 
Aftonso Costa á janella d€ casa desa­
fiando o sr. Antonio José a ,subir para 
discutir com elle, e este com medo de ir 
lá cima por causa dos visinhos que estão 
feitos. com o seu rival, a gritar-lhe cá 
de baixo-Bem te coaheço, mas se tanto 
empenho tens em discutir, salta d'ahi ! 
Sempre á janella. o sr. Costa com toda. 
a. rapaziada responde-lhe com uma gar­
galhada de troça e o sr. Antonio José 
tl'Almeida lança mão do ultimo recurso, 
adiando a coRtenda para quando elle 
iahir de casa. · 

N'esta altura, o espectaculo perde todo 
o interesse, porque ninguem sabe ainda 
como e quando o sr. Aftonso Costa se 
resolverá a sahir do poleiro, e quando 
o fizer, já a curiosidade publica não es­
tará como hoje tão presa da personali­
dade dos dous contendores os quaes te-

. rão perdido, além de muitas outras, 

as ·(l'Ua:lidades que agora lhes dão certo 
prestigio, um a de chefe <l@ governo, o 
outro a de chefe d11. oppos•~ão. 

mas pela impoten~w.vmostrada pelos ele­
mentos otficiaes, D.a-s primeiras horas da 
catástrophe. 

Qua,ntlo o -s r . :Aifonso C~ta não esti­
ver no ,poder. nem o sr. Alw.eicta no Par­
famento, .q ue ·im porta ao :publico ,(i<U e 
-clles -se -descomponham·! 'fi' udo qaa:nto 
poss31m ,fl.<i1;er ,um rio out,ro ,·-sa bti elle. 

Se isto se disse ,em Marrocos, estava 
tudo salvo! foi o .commentinio caustico 
d'um inglez, peraoo:te a incúria que pre­
senciou e que infelizmente se não póde 
ei;couder. 

1\fas •cerno ·~no mud ::tdos Oi- temp~s ! 
il)",wwtfLS, flS op11osi ções ·é •i:J:ue eram arbi­
t.l'o rla '6ppo1-tunidade <las di scusi43es 
;parlamelJít.arfs e os mini il t ros a.cceitan­
<l o.;i, ªJW~hwam po!' fim ·para a Gamara.. 
ff.0je ,é o ,co ntrari o. Os mi-nL~tros ,·é ,que 
desanam as ,oppo;;;ições, e ·$ tas appelam 
pal'a a 1im,pre1~sa '. ! 

Como a fatalid:a!ie em turlo nos per­
segue, veio o aeaso dar razão ás pala­
vras do subdito lbritannico, pois á mes­
ma hora .em que ,o tVeronése sossobrava 
nas praias portiwguezas, naufragavam 
tambem nas costas marroquinas o Ros 
e o Cástor, além d?um vapor de pesca, 
cujo nome se Ígltlora, sf'ndo prompta­
mente soccorrid,os e salvos os passa­
geiros e tripulant-es - apPnas com tres 
vi ctim íl.s a lamentar. Marrocr;s, com tudo, 
pasrn por sei· a í'oéde da barb:trie, a es­
carnecer dos pr,o,grt>ssos da civilisação, 
alli em frente da !-Europa, mas, aincia 
assim, envergonha •esta parcella do occi­
den te europe n--;-ha,iquatrocentos annos o 
centro <los maiort-s, navegadorP.s do Uni­
verso! E a:.; temp,estades do Medit.erra­
neo nada ficam a dever ás do Atlaoti­
co, pois se não tem, como os Oceanos, 
um vasto lençol de aguas e úm forte 
impulso de marés, agita-se, de vez em 
quando, em contorsões desesperadas, 
como se quizesse e.:vitar o contacto das 
f'Ua s aguas, com as do Atlantico e do 
Indico. 

Franciblllente, o .papel desempen·harlo 
no polit iea ·por todos e:,:t l"s -chefes rl e 
~-ru~w é muito divertido. •@ sr. Ant0;nio 
.Joí'é d1 Aimaida é dt>f;afiacto nõ pal'la­
mento pdo ehi:-te do go,ve11n-0 ,e càbi. -se; 
o sr. ,Camacho -é -descomposto ,verri-na ­
mente n'tun joma:l ,do mesmo ,cbefe ,no 
governo, e dá-1'he o seu ,voto ,parlllmen­
tar; o tit·. MJonso •Costa mal -sahe <lo 
Paço d.e Relem i,nvestido em !Presidente 
de min.istrni-, .corne a ,conferenciar ,com 
o sr. Cama,e.ho e deixa quR ma sua im-· 
prensa €Rse sen concPntrado ,fique a es­
correr sangttw! E, .pa1:a cnmufo de •tu'do 
isto, ar edad.>l do Pal"lamento a questão 
politica, por um prisma ,erron eo ,<l.o ,chefe 
da oppos i,ção, as horas pa1!lamentares 
passan1-se na iliseussã.o de .verdarleiras 
pUP.l'ili<iades, que seriam a ·va11gonha de 
muitos rapazes de e-0,le.gi,o'! 

Anda tudo lóra do :-:eu .l o_ga-r , <iAsrle 
a pobre professora de francez accusa<la, 
um dia <le~tes no Senado., de fraiu cez 
não saber, como se os pr.ofessort'S das 
linguas Jeccionari.as nos nossos j,ycPus e 
collegios tivé::isem alguma v1-.z sa;bi1lo o 
que ensinam, ou com-0 se lw u·vess.e i::.x.em­
plo de algum alumno tf'l' .a,prf'>ndirlo ·lá. 
alguma li11gua estra11g.eira1 at.é os ,pi:o­
prros parlamentare:-:, {lUe t m Y ~'Z ,de 
lacúna, <lizf'm lácuna e em iv.1>,z -de ,caitJa· 
ctéres <lizem carácteru_ Oi;a (}Ua 11<io 
tão pouco se conhece a Jingila 1pro,pria, 
que admira que se igno-re a .ailhe1a., .e 
quando um homem com o pa-sBado ,polí ­
tico do snr. Antonio Jo~é de Ailmeirla, e 
as suas responsabilida<les rev{1ltic.:i0Ra.· 
rias, se encoutra tão déplad n:a ~ua. ca­
deira <le <:hei e de opposi.çà-0, qrt1e :a.ri mira. 
se sinta. m;il sentada na sua. ~ po,b1:e 
senh0ra eucarregada de Jeccionar a lin­
gua de Voltaire e do rnr. Jau1és no iLns­
tituto da Torre Espana ! 

São essas as eternas Mascaras .da 
humanidade de que talla no ~eu i:l€11o 
livrn o snr. Bouchez de Perthes, n.ota­
vel escriptor <la Normandia! 

Raul. 

Chronica da vida nacional 

São os dous factos do dia: - o nau­
fragio do « Veronése , e a ascensão ao 
podei, do snr. Affonso Costa. 

Como esta chronica não é especial­
mente política, e o uovo pre~idente do 
Conielho por óra está no principio da sua 
gerencia - muito terêmos que nos refe­
rir a elle, ~erenamente e sem paixão. 

Ainda não fez coisa que mereça a 
pena ser estudada; aquillo com que 
tem impressionarlo os amigos e adver­
sarios, não passa de jógos malabáres, 
apreciaveis como próva de agilidade, 
mas perigosos no dia em que ella falte ao 
athleta. E' a sorte que estará reser­
vada ao snr. Affonso Costa; qualquer 
hora cança, e lá se lhe vae o mérito -
não sendo até desnecessario que os inimi­
~os o combatam, para o inutilisarem de 
l'eE. ' 

Fallemos pois do naufragio do « Vero­
nése> visto ainda aão o termos feito, 
pois não sendo este semanario noticioso, 
quanto dissessemos seria apenas repetir 
o que os diarios narrassem. Reservamos­
nos pois para apresentar agora as nos­
sas impressões - e essas são dolorosas 
- não tanto pelo facto em si, natural 
desde que há nautas e tempestades -

A meio caminho da~Europa e da Africa, 
desconjuntava-se ao ,mesmo tempo que 
os barcos acima citados, o Mallorca, de 
encontro aos cachópos de Palma, no ir­
regular contorno dos Baleares - e ne-

' nhuma d'essas tripuhições curtiu as 
-.amarguras prolongadas da incerttza da 
,wida, da visão da mor:te e da inanidade 
,de soctorros-como na costa portugue­

í1Z1 , a · dois passos d'•um porto, que tem 
1iast11s relações comme1·ciaes com as pri­
meiras praças do mun,lo ! 

:\Foi necessario os 11ndes e incultos 
1 ho0.mens do povo, que em ,constante lucta 
, co,m o mar vivem e roo11rem, moliltrarem 
ao-s . búrocrátas marítimos, como se ven­
C('ffl as on<las, como se tripula um 

1 bai~el no maior fragôr das tempesta<les, 
com,o se ~a be cumprir ,o devl"r, e dar 

,apreto ávida, não pelo que ella vale pe­
rante . o iudivid uo, mas 1wlo que repre­

-senta -em relação á socif'uade. Contem­
,p!and@,.a tragédia desenrol,ada a bordo do 
,barco .~esarmado, apenas ,esses pobres 
,homem;, que desconhecem a existencia 
.das ,pal~vras altruismo e e,goism·o, sou-
1beram ,honrar a nossa ra,ça, não só 
;.afrontafüto corajosamente o perigo, mas 
,odespertanitlo nos outros o de~jo de os 
~ guirem e imitarem. 

tQuando C::amões dii,;se que o fraco rei 
,ffU fraca (1 fórte gente exprimiu uma 
vei>dadt:·, que ieonstantemente se está de­
mo!Hltrando n.a. historia e na sociologia. 
Só ,filltm sabe manrlar é digno de es­
tar á frente d.e homens, que devem de 
-0bedeeer a um ehefe. 

E por isso allt, em Leixões, dirigindo 
os servitÇos naut1cos indispensaveis a 
um grande porto, como q uei emos ter, -
quem deve ser investido do commando, 
dar ordens e ser obedecido, é o méstre 
Manoel Lagôa, patrão do salva-vidas da 
Póvoa, por ser um homem, uma alma 
e um valente, cujo coração, só palpita 
para mostrar que encara a vida como 
uma lucta, e, só luctando pelo bem, se 
vive com a consciencia tranquilla. 

Como os que afrontaram o mar, 
11.quelles que, de terra e em terra, presta­
ram os serviços a.o seu alcance, guiados 
apenas pelo sentimento, e não pela pra­
tica, farão esquecer aos :nnegante!! a. 
tragédia alli desenrolada, conscios de 
que em Portugal, se os goTernos descui­
dam os ma.is sagrados interésses do paiz, 
há na. iniciativa particular energias i 

aspirações elevadas - para supprirem 
tanto a.baadono e tanta imprevidencia; 
- que se as vagas os atirarem um dia, 
de encontro aos escólhos, de todas as 
partes surgirão braços a amparai-os, 
para os arrancar á morte, para lhes 
acalentar as dôres e para com elles par­
tilharem a sua desdita! 

A ntonio Lança. 
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Chronica dos Theatros 

Sá da Bandeira - A linda operetta ,O · 
Soldado de Chocolate• continua fazendo gran• 
de successo. 

Brevemente realiza-se a prémiére do , 
«Sacrificio (le Abraham, , linda operetta por- · 
tugueza que deve agradar muilo não só , 
pelo poema como pela musica. 

-No camaroteiro continua aberta a. 
ssignatura para as recitas do carnaval, com. 
peças engraçadissimas e apropriadas. 

- Os bailes de mascaras, no Salão Nobre 
contiouam sendo concorridissimos. ' 

Carlos Alberto -A noite de hontem foi 
mais uma gloria para o grande actor José 
Ricardo. Rea lizou-se a sua festa artistica 
subindo á scena a linda operetta portuguez~ 
,O testamento da Velha, em que ohoruêna· 
geado tem uma verdadeira creação. 

Nos floaes dos actos José Ricardo foi alvo 
de numerosas palmas. 

-Hoje 1repete·se o mesmo espetaouJo . 
;-No escriptorio da em preza t'Stá aberta a 

ass1goatura para as recitas de carnaval que 
serão com quatro peças diffentes. 

-Francisca Martins e Jayme Silva dois 
dos mais consci enciosos artistas reali~am a 
sua esta na segunda-feira 'j,'J, 

Aguia d'Ouro-A eng~·açada revista Dei­
xa CfJrrer é hoje ampliada com um novo 
quadro intitulado Casa para alugar e uma­
grande e. oppurtuoa apotheasc final. 

-HoJe encerra-se a assig natura de cama­
rotes para os ultimos 4 bai les de carnaval 
nas noites de 1, 2, 3 e 4 de fevereiro. ' 

OlY:mpia-A gentil actriz Maria .Amelia 
faz hoJe a sua festa artistica. 

Repete-se mais uma vez, nas duas sessões 
a chistosa revisra Peço a palrivra. ' 

C o 1 y seu de Variedades -Continua 
obtendo grande exito n'este popular Colyseu 
a apresentação dos 5 leões de l'lfme Loda 
Ven.osk~, que entre elles realisa, com extra· 
ordmano~ applau~os, a •Dansa serpentina•. 

Nos:do is .e~pectaculns d'hoje tomam parte 
todos os artistas e clowns da companhia. 

0 INE1"IÀT0GRA.PH0S 

J:ardim Passos Manoel - A empr~za or­
gamsou para as suas sessõPs de hoje e áma­
nhã programmas q~e devem fazer sensação. 

Havendo ao dommgo uma extraordina:ria 
~oncorren?ia de publico, que os recintos de 
mverno d esta casa de espectaculos difllcil­
mente .Podem compnrtar. a em preza vê-se na 
nece,1s1~ade de, n 'Jeses dias e durante a epo· 
cha de mvernn so vender os bilhetes certos 
das lotações do ,Salão-Theatro,. Fica, por­
t~nto, suspensa a venda, aos domingos, de 
bilhetes _para o :hall • e jardim. 

-HoJe depois da ultima sessão realiza-se 
o costumadn baile masquée. 

S:ilão High-Life- Este elegante salã0 
conunua sendo muito concorrido em virtu­
de dos magníficos {Ums que apresenta. 

Salão Pathé-H, ,je e ámanhã os pro­
gram.mas são prehenchidos com fitas de ver, 
dade1ra seneação. 

Expediente 

Preven!m~s os nossos presados assirnaotes 
da_s p~ovmc,as que vamos enviar-lhes pelo oor­
re,o, a co~rança, os recibos de suas assign4ta. 
ras, e pedtmo-lhes a fineza de os satisfazerem 
log~ que lhes sejam apresentados, evitando-nos 
assim despe~as desnecessarias ou a suspensão da 
remessa do Jornal. 

Annuncios 

Todas as noivas de bom 
gosto encomendam os seus 
enxovaes no 

ATfLlfR Df ROUPA BRANCA 
fJrt. d' 8/guiar .l:eitão 

20 - Praça da Batalha - 22 

(A' entrada da rua de S .• J/defo11so) 
VE'>RTE'> 

---------------·~ 

A.lvaro Pinheiro Chaga11 (AllSelm1} 

NOTAS D'UM LISBOETA 
2 bellos volumes 

• Preço 1 $200 reis 

A' ven cla nas principaes livrarias 
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Venda de livros nacionaes e estrangeiros 
de ensino; arte, sciencias e lettras. 

Agencia de assignatura para todos os jornaes e publicações 

CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 

CASA . FUNDADA EM 1873 

0============~=::;==:::;===============~-

Fabrica de pregos 
e ferragens para malas 

A uo1ca no Paiz que fabríca 
toàos os artigos para confecção 

de malas de viagem 

PEDIR CATALOCOS E PRECDS AD DEPOSITO 

Rua de D. Pedro, 110-2.º POR.'TO 

;., 111 11 1 1• 1 11 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 111 11 1 11 1 11 1 111 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 111 11 1 11 1 1: 1 11 1 11 1 r1 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 111 111 11 1 11 1 111 1r 1 11 11 r1 1 11 1 11 1 11 1 r1 1 r11 11 1 11 11 1 11 1 11 11 11 1 11 1 11 1" 
- -

~ ; ' ~ 

j Empreza Nacional de Navegação ~ 
. ;; 
--
;; 

PARA A COSTA OCCIDENTAL D' AFRICA ~ 

Sahida.s · em 'i' de calla m,ez : 
• Para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, P rincipe, S. Thomé, Landana, ~ 

Cabinda, Ambriz, L oandit, Novo Re<l.ondo, Bengu~lla , Mossamedes, e para S. • 
~ Antão, ::3. Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Fogo, Brava, Boiama e Bissau; com 
• baldeação em S. Vicente. • 

· j Sah'idas em, 22 lle calla,, 1nez: 

Púa S. Thiago, Principe, S. 'l'homé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Am- • 
• brizette, Ambriz, Loan<la, Novo Re,londo, Beng-uella, Mossamedes, Bahia dos • 

'l'igres e Caboandel para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal , S. Nicolau, S. An- • 
tão e S. Vicente, com baldeação em S. Thiago. 

Para carga e passagens tratit"se no escriptorio da Empreza 

RUA DO COMMERGIO, 85-LlSBOA · 
ãi 

-~ 
~ 

f 1 11 1 11 1 :1 • ! 1 tt l ll l li 1 11 1 111 1l l ll l l i l H I H 1 !1 1 11 1 11 1 11 1 11 1 11 1 1! l li l li l ll I li l li l ll l l ll 1 11 1 11 1 Il i ti l 11 1 1~ 1111 11 1 U 1 1! 1 11 1 11 1 ll ll i° l ll l Hl 11 1 11 1 11 I H 1 11 11 11 11 1 11 1 ti 1 11 1 !I 1 11 1 11 1 11 i 

@=======================================~ 
.. 1 li "·PI CCAD I LJ_, Y" 

58, RUA GARRET'l', 62 Telephone, n .0 3658 

A mais importante casa d'artigos para home~ 

Alfayate, Mercador, Camisaria, Chapellaria 

e· artigos concernentes a estas ,especialidades, 

como impermeaveis, chapeos de chuva, bengallas 

1 
e gravatas em .todos os generos 1 

~==================================================© 
~~t~$$$$$t$$$~$$$$??i?i?$~$tttt~tt~ttttttt$$$$$?t??$$$$$$$<~ 
<•> "' ·> 

1:f "ADESIVOS E MAKAVENCOS,; . ~~ 
~ 0 

'~:~ Chegou nova remessa d'estes magníficos bacios á casa t: 
0 0 
<·> "" .A. "t.J"' EO~ J::v::I:E~ ..A.G E.,., <•> 
0 0 
<•> • <•> 
<•> 81, Rua de Ceà<>feita, 85 Telep'h. 942 - PORTO <·> 
~ 0 

~:~ Casa especialista no fabrico de colchões de arame, ~;~ 
{•> colchões àe folhelho, lã, crina e summauma <-> 
0 0 
0 0 
~ <-> 
~:t Unica. colchoaria no Porto que possue um bem montado serviço de ~:~ 
N esterilisa~ão e desinfecção pelo vapor sob pressão. <•> 
~ y 0 

0 <-> 
<•> O p:-oprietario, <•> 

t~ Julião D. Monteiro ~:~ 
~ ~ 

G~iiisiiiiiiiiisss33333333333333333333333•SS!!!S!S!SSS!!!3~ 

O CORREIO 

@============================== 
A EUROPA 

PADARIA, CONFEITARIA E P ASTELA~IA 

Rua da CONCEIÇÃO, 71 a 75 Rua das OLIVEIRAS, 108 a 128 
.. 

TELEPHONE, füH 

Padaria montada em harmonia com as disposições emanadas da fisca­
lisação dos Productos Agricolas, fornece toda a qualidade de pão e com 
especialidade o Pão de Luxo, Vienna e outros. Distribuição aos domicilias 
de manhã e á tarde, observando-se n'estas a mais rigorosa bygiene e com­
pleto asseio. 

O serviço de panificação está franco a qualquer hora do dia ou da 
noite. Bolachas, biscoitos, tosta dôce e azêda. Vinhos finos e de consumo, 
tintos e brancos, engarrafados, .licores e champagnes, cervejas nacionaes e 
estrangeiras. 

Aguas miaer.aes e mais genero corigeneres . 

CHÁ, CAFÉ CACAU, DOCE :B' INO, FRUCT08 DOCES e SECAS. 
- @ 

~=======================™ 
I ATELIER DE ROUPA BRANCA 

lVl, O'AOdIAt{ llEITÃO 

Proprietaria e directora: 

Marqueza Isabel d'Agui ar ·Leitão 
tlri \:ül Fabrica e deposito de roupa branca para homem, 

""' senhora e creança. 
Os mais elegantes modelos em roupa branca de senhora, (especialidade 

d'esta casa). · . 
Enxovaes para casamento. Enxovaes para bapt1sado. 

BRINDES A 'l'ODAS AS NOIVAS 

J 20, Praça da Batalha, 22-PORTO (A' ent-rada da R. ele Santo Ildefonso) 

®~=====================~ 

Aos paes que velam pela 
saude de seus filhos, recom­
mendo este .apparelho, porque 
é tam·bem aconselhado pelos 

@)=======================~ 
. COMPANHIAS DE SEGUROS , 

La Union y el Fenix Espanol 
de Madrid 

Union Maritime de Paris 

Mannheim de Mannheim 

Seguros sobre a vida, incendio, explo­
são de gaz, de m::ichinas, rnio, rendas 
em caso de incendio, marítimos, pos­
taes e transportes de qualquer natureza. 

LIMA MAYER. & C.ª 
RUA DA PRi\TA, 59-Lº 

ei===============i~ 

naeeee SfilG@ . e 
o mais distinctos clinicos. Q · 1 VIDRARl'A l\10DERNA 1 

1 VENOAS POR JUNTO E A RETALHO 1 Bazar ,Esmeriz 
CLERIGOS, 70 

••=======tt======~ 
e •======~ª 

CIGARROS 
1 

Presidente ARRIAGA 
fina mistura de tabaco havano 

A MARCA DE MAIOR SUCCESSO EM PORTUGAL 

Cuidado com varias marcas 
imitações d'esta famosa marca 

ci=========•=======i~ 

LEGITIMOS 

'2161\RRE)S 0'1\LGE-R 
P E R FUMES de salon 

CREMES D'herbe divine 
Universalmente conhecido corno os mais 

hygienicos 
- Não affectam a garganta -

Cuidado com as imitaçôes que a fama mun· 
dial d'estas marcas tem provocado. 

t t t . t t .t t t t t t t 

1 Augusto Gomes dos Sant~s ! 
e Completo sortido à 
~ em louças, vidros, crystaes, molduras m 
0 e outros artigos 1 1 propriGs ~ara brindes , a 

'Ielephone 1139 9 
~ 

Rua Sá da Bandeira, 195 a 199 - PORTO 

N ~~NfHND~~MH9'~ 

-~=============• 
CASA DOS LlNHOS 

AB1'IG0S PARA RORDAB 

Rapbael Pereira dos Santos 
Fornecedor dos principaes Collegios do P:iiz 

288 - Rua de Fernandes Tbomaz- 290 
:FOBTO 

N'este estabelecimento encontra-se 
enorme sortid'o de pannos de linho e 
atoalhados. 
Artigos para collegios e enxovaes 

Enviam-se amostras para a Provincia 

EXECUÇÃO BAPJDA 

PREÇOS S1'111 COMPEl'B:NCIA 
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